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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens no
céu. Noite de tempo aberto
ainda sem nuvens.

s   28º C  
t  17º C
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Clécio Alves marca

oposição cerrada contra pedi-

do de Mabel

Política 2

Jurídica: STJ mantém conde-

nação por revista vexatória

contra adolescente

Cidades 10

Livraria: Fernando Rosas dis-

corre sobre os motivos da lon-

gevidade do Salazarismo

Essência 14

O clima de comemoração virou frus-
tração para diversas famílias em
Goiânia. Vídeos mostram festas sendo
interrompidas por fiscais. Cidades 10

Taxa que pode
encarecer conta
de água passa a
pedido de Mabel 
A aprovação do PLC 025/2024 — que eleva de 0,5% para
1,5% a Taxa de Regulação, Controle e Fiscalização (TRCF),
paga pela Saneago à Agência de Regulação de Goiânia
(AR) — em segunda votação na Câmara Municipal de
Goiânia, na última terça-feira (3), entrou para a lista de
contradições do prefeito Sandro Mabel (UB). Política 2

Nesta terça-feira (3), uma tenta-
tiva de golpe por telefone exigia
transferência bancária, repasse
de joias e dinheiro de uma loja
de relógios de luxo no Flamboyant
Shopping Center. Cidades 10

Loja de relógios
de luxo sofre
tentativa de golpe

Prefeituras e Câmaras Municipais
ficaram de fora da disputa por
selos de qualidade do TCM-GO e
da Atricon por não atingirem
nota mínima. Política 5

Mais de 50 portais
de transparência
são desclassificados

Meninas estupradas 
e a imposição da

maternidade violenta 

MMMR-Go e CiRCo laheto

o arrependimento 
de Chico anysio

Paulo Renato Coelho netto

Opinião 3

Paço impede
festa em parque

e causa revolta

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Pedido de Mabel
de R$ 10 mi trava
com ato do MP-GO 
Com poder de remanejar até
50% do orçamento sem aval le-
gislativo, perfeito quer crédito
adicional na Seinfra. Política 5

Desaprovação 
ao governo Lula
chega a 56%
Avaliação negativa cresceu 3 pon-
tos em dois meses e já supera a
aprovação em 17 pontos, aponta
pesquisa PoderData. Política 6

Saúde reclama de
precarização com
OSs no Estado
Audiência pública na Assembleia
Legislativa escancara como a ges-
tão por organizações sociais pre-
cariza vínculos, suprime direitos
e transforma trabalhadores em
PJ sem garantias. Cidades 11

Goiás cria bolsa
para PcDs em
extrema pobreza
Recém-lançado, o programa Goiás
Mais Inclusivo estabelece uma
nova bolsa mensal de R$ 500
para crianças e adolescentes com
deficiência que vivem em extre-
ma pobreza. Cidades 9

PIX Automático promete causar
revolução em pagamentos no País
A partir de 16 de junho, os brasileiros contarão com uma nova modalidade
dentro do sistema de pagamentos instantâneos: o PIX Automático. A nova
funcionalidade promete simplificar a forma como consumidores pagam
contas recorrentes, ao mesmo tempo em que oferece às empresas uma al-
ternativa mais acessível e eficiente ao débito automático. Economia 4

Crescimento pode ser
de até 15% com festas
juninas e julinas
Negócios 17

Regulação das redes
pode colocar STF como
‘moderador’ de conteúdo 
Xadrez 2

Prefeituras do
interior oferecem
até R$ 3,6 mil 
Concursos 20

Segundo dados da Secretaria de Estado da Saúde, o número de óbitos por sín-
dromes respiratórias agudas graves, principalmente provocadas pelo vírus In-
fluenza H1N1, cresceu 53% em apenas uma semana, com 268 mortes. Cidades 11

Mortes por H1N1 disparam e
preocupam autoridades de saúde

Do ponto de vista político, a primeira-dama Gracinha Caiado ampliou benefícios e se fortalece
com a assistência social. A pauta é marca registrada da presidente de honra da OVG. Política 6

Gracinha amplia benefícios e se fortalece com assistência social
TRUNFO PARA 2026

Marcello Casal Jr./ABr

Romullo Carvalho/Secom Goiás
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Regulação das redes pode ser
preparativo para STF como
‘moderador’ de conteúdo 

O Supremo Tribunal Federal (STF) retoma, nesta quar-
ta-feira (4), o julgamento conjunto das ações que discutem
a responsabilidade civil das plataformas da internet por
conteúdos de terceiros e a possibilidade de remoção de
material ofensivo a pedido dos ofendidos sem a necessidade
de ordem judicial. O ministro Gilmar Mendes disse que o
resultado do julgamento “pode significar, pelo menos,
um esboço de regulação da mídia social”. 

Com isso, preocupações ainda hipotéticas entremeiam
o debate público. A principal preocupação é que o STF se
torne uma espécie de ‘moderador’ de conteúdo do Brasil.
Um caminho muito perigoso, diga-se de passagem, uma
vez que o poder, com tal prerrogativa, tende a arbitrar
para sua própria conveniência. E a história está repleta
de fatos que corroboram essa afirmação. Até o momento,
todos os Estados que acumularam a função de regular os
discursos a utilizaram de forma profundamente equivocada.

Em todas as democracias liberais, há a responsabili-
zação por calúnia, difamação e, em muitas delas, injúria.
Aqui no Brasil, os ministros do Supremo entendem que
elas não cumprem suficientemente as suas funções.
Nesse sentido, deve-se criar mecanismos para combater
outras formas ‘ofensivas’ de discurso para se adequar
aos novos tempos, às novas tecnologias e, assim, salva-
guardar a democracia, a dignidade humana etc.. 

Por mais que se esforce para reconhecer como legítima
a reivindicação, todas as formas autoritárias de governo
do passado disseram algo parecido sobre legislar para
combater as ‘novas ameaças’. Mas, no mesmo sentido
em que devemos temer as ditaduras do passado, devemos
temer as do futuro – que trarão a inovação do seu
tempo. Além disso, o poder dado não é bom e mau, ele
apenas existe com um número infinito de possibilidades.
(Especial para O Hoje)  

Clécio Alves marca oposição
cerrada contra pedido de Mabel

Depois que o TCM de Goiás recomendou à Alego não
aceitar o pedido do prefeito de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil), de prorrogar o decreto de ‘calamidade finan-
ceira’, a decisão passou a ser dos deputados estaduais. Isto
porque o presidente da Alego, Bruno Peixoto (União Brasil),
aliado de primeira hora do prefeito Mabel, tenta uma última
cartada: convencer os colegas a votarem o pedido. A saída
encontrada por Bruno foi convidar o secretário da Fazenda
de Goiânia, o economista Valdivino de Oliveira, para explicar
os motivos da prorrogação.

Ainda não tem uma data específica, mas conforme
apurou a coluna, Bruno tem conversado com deputados
sobre o assunto. A maioria é contra a prorrogação, princi-
palmente Clécio Alves (Republicanos), um crítico ferrenho
da gestão de Mabel. Para Clécio, o prefeito faz chacota com
os deputados ao dizer (em vídeo) que “se a Assembleia
quiser aprovar, aprova”. “E se não quiser que aprove, não
aprova. Eu não preciso da Assembleia para nada.” Pela
disposição de Clécio nesta terça-feira (3), no pequeno ex-
pediente da Alego, Mabel não vai conseguir nada.

Pelo clima de desconfiança que alguns deputados nutrem
pelo projeto de prorrogação de calamidade financeira, di-
ficilmente será aprovado. Sem contar que existem outros

municípios que pressionam para rece-
ber o mesmo tratamen-

to. Se os deputados
aprovarem o pedi-
do de Mabel, a
pressão em um
ano pré-eleitoral é

muito grande e
nenhum parla-
mentar quer
correr risco de
perder prefeitos
aliados.

Senado e federal
Não é segredo para ninguém que

Bolsonaro está mais interessado em
manter ou ampliar o número de depu-
tados federais e crescer a bancada no
Senado. A meta é conquistar no mínimo
25 cadeiras e uma aliança com Ibaneis
Rocha facilitaria esse arranjo. Bia Kicis
disputaria a reeleição com boas chances
de vitória e Izalci também para federal.

Dupla forte
Ibaneis sabe que se Michelle fizer

dobradinha com ele, a eleição de Celina
Leão (PP) para o governo fica mais fácil
do que concorrer com o PL. O Republi-
canos está em tratativas com o MDB e
pode indicar a vice de Celina Leão. A
questão que fica é: Izalci toparia disputar
vaga de deputado federal?

Sem polêmicas
Aliados do senador Wilder Morais

(PL) em Goiás estão convencidos de que
ele não vai entrar em “bola dividida
com a base do governador Ronaldo
Caiado”. Portanto, deve seguir distri-
buindo emendas parlamentares sem
fazer discurso de oposição, mas indi-
cando que vai disputar o governo, pre-
ferencialmente, longe de polêmicas.

Marconi em Uruaçu
O presidente nacional do PSDB, Mar-

coni Perillo, continua suas andanças
pelo interior de Goiás. Nesta terça-feira
(3), Marconi esteve em Uruaçu. Foi re-
cebido pelo ex-prefeito Valmir Pedro,
vereadores e várias várias lideranças
políticas do município e da região.

PL de Jataí
O prefeito de Jataí, no Sudoeste

goiano, Geneilton Assis (PL), tem dois
nomes para deputado estadual em sua
base: os vereadores Marcos Patrick e
Carlinhos Canzi. “O acordo é que quem
estiver melhor posicionado nas pes-
quisas terá o apoio dos demais”, diz o
prefeito Geneilton.

PL do DF mais próximo de Ibaneis
No meio político do Distrito Federal, o que não faltam são

especulações sobre o futuro do senador Izalci Lucas (PL). Até
agora, ele sustenta sua pré-candidatura ao governo em 2026,
mas o governador Ibaneis Rocha (MDB) trabalha para ter o PL
em sua base. Para isso, gostaria de ter a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro na chapa para o Senado. Se essa aliança
ocorrer, a candidatura de Izalci ao GDF perde tração.

Xadrez
Wilson Silvestre

Zambelli intocável – “Sou cidadã italiana e lá eu sou intocavel, a
não ser que a Justiça italiana me prenda. E aí não vai ser o Alexandre
de Moraes, vai ser a Justiça italiana”, declaração da deputada federal
Carla Zambelli (PL-SP) à CNN sobre sua fuga para a Itália.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  
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Com Raunner Vinicius Soares

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Thiago Borges

A aprovação do Projeto de
Lei Complementar 025/2024
— que eleva de 0,5% para
1,5% a Taxa de Regulação,
Controle e Fiscalização (TRCF)
paga pela Saneago à Agência
de Regulação de Goiânia (AR)
— em segunda votação no ple-
nário da Câmara Municipal
de Goiânia na última terça-
feira (3), entrou para a lista
de contradições do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil).

Isso porque o aumento da
alíquota incide sobre as re-
ceitas da Saneago no ano an-
terior. A proposta visa forta-
lecer a atuação da AR, res-
ponsável por regular serviços
de saneamento na capital goia-
na, porém, pode acabar pe-
sando no bolso da população,
já que o aumento pode ser
repassado ao consumidor final
— o que vai na contramão do
discurso do prefeito. 

Durante a prestação de
contas na Câmara, Mabel en-
fatizou que não iria aumen-
tar impostos. Porém, na prá-
tica, uma semana depois, o
prefeito articulou, junto aos
vereadores de sua base, a
aprovação de uma matéria

que aumenta o custo da con-
ta de luz e pesa no bolso do
contribuinte. 

Sessão prorrogada
Durante a tramitação do

projeto, houve debates sobre
a legalidade do processo, com
questionamentos sobre a vo-
tação na Comissão de Finanças
e a inclusão de emendas que
foram posteriormente rejeita-
das. Vale ressaltar que a ma-
téria, aprovada com 25 votos
favoráveis, foi pautada graças
à prorrogação da sessão ordi-
nária, que se estendeu até de-
pois das 12h. 

O projeto foi alvo de críti-
cas da oposição. Na tribuna
da Câmara, a vereadora Aava
Santiago (PSDB) não poupou
críticas ao projeto. “Existe um
pano de fundo, vereadores,
que embasa tanto essa dis-
cussão [da taxa de regulação],
quanto a discussão da taxa
do lixo, tanto a discussão da
taxa nos parques. O prefeito
Sandro Mabel está transfor-
mando Goiânia em um par-
que arrecadatório. Absoluta-
mente todas as possibilidades
materiais ou não de criar um
mecanismo de arrecadação,
o prefeito está se fiando”, dis-

se a parlamentar. 
Outro a criticar a matéria

foi o vereador Fabrício Rosa
(PT). “É mais grana saindo do

bolso de quem já está no aper-
to. E sabe o que é mais revol-
tante? Essa base que vive di-
zendo que é de direita, contra
o imposto, que prega o Estado
mínimo, na prática vota para
meter mais taxa no bolso do
povo. Quando é para cortar
imposto dos ricos, eles gritam.
Quando é para enfiar mais ta-
xas no boleto do trabalhador,
eles votam caladinho, em blo-
co, junto com o prefeito. É
muita hipocrisia, é muita co-
vardia, é contra o povo traba-
lhador. A gente vai seguir de-
nunciando essa política que
finge ser nova, mas é velha e
perversa”, disse o parlamentar,
em suas redes sociais. 

“Ordem do 
Mabel é expressa”

A vereadora Kátia Maria (PT)
também atacou o projeto na tri-
buna da Casa. “A ordem do Ma-
bel é expressa: é taxar. Ele estava
taxando antes mesmo dele sen-
tar na cadeira de prefeito, como
ele fez com a taxa do lixo”.

A versão dos vereadores da
situação e do chefe do Execu-
tivo é de que o projeto, de au-
toria do ex-prefeito Rogério
Cruz (Solidariedade), não terá
impacto significativo para o
consumidor final. Com a se-
gunda aprovação do parla-
mento goianiense, o projeto
segue para sanção de Sandro
Mabel. (Especial para O Hoje)

Prefeito articula aprovação de 
taxa que pode ser repassada ao
consumidor; oposição acusa gestão
de incoerência e política arrecadatória

Taxa que pode encarecer conta de
água é aprovada a pedido de Mabel 

Mariana Capeletti/Câmara de Goiânia

Vereadoras de

oposição, Aava

Santiago (PSDB) e

Kátia Maria (PT)

criticaram a

aprovação da 

taxa de regulação 
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O arrependimento 
de Chico Anysio

MMMR-GO e Circo Laheto

Goiás é palco, mais uma vez, de desrespeito
aos direitos de crianças e adolescentes. A gravidez
de meninas que são vítimas de violência sexual,
é um tema que não carece ser analisado a luz
de preceitos religiosos e estabelecimento de mo-
ralismos. É uma questão de saúde pública que
exige políticas públicas para protegê-las e não
as expor ainda mais. 

De acordo com dados da Ouvidoria Nacional
de Direitos Humanos [ONDH], nos cinco pri-
meiros meses de 2022, em um total de 7.447 de-
núncias de estupro no Brasil, cerca de 5.881 são
crianças ou adolescentes que somam 79% das
denúncias. Cerca de 70% das vítimas de estupro
têm menos de quatorze anos e as principais
causas de mortes na adolescência decorrem de
complicações na gestação e tentativa de suicídio
após violência sexual.

Entre 11 e 12 anos de idade, há cinco vezes
mais risco de morte em gestações precoces. No
ano de 2023, cerca de 12,5 mil meninas de oito e
quatorze anos foram mães, entre os anos de 2010
a 2019, o número foi crescente: 252.786 meninas
de dez a quatorze anos se tornaram mães, isto
significa que a cada vinte minutos, uma criança
ou adolescente, é mãe no Brasil. 

Conforme o artigo 128, II, do Código Penal,
em casos de estupro, até os quatorze anos, as
meninas têm o direito de interromper legal-
mente uma gravidez. No entanto, em Goiás, a
juíza Maria do Socorro de S. A. e Silva e a de-
sembargadora Doraci Lamar R. da S. Andrade,
impediram o aborto, permitido pela legislação,
de uma adolescente de treze anos que engravi-
dou após ser estuprada.  

Não respeitaram o direito legal e a autori-
zação prevista na lei de interromper a gestação
de 18 semanas da vítima, colocando-a em risco,
perpetuando violações graves e criminalizando
um direito conquistado. O Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) iniciou um processo de apura-
ção com o afastamento preventivo da juíza
Maria Socorro pelo descumprimento ao preceito
constitucional/legal que impediu a família da
vítima de acessar serviço de saúde para o
direito ao aborto legal. A desembargadora Do-
raci Lamar, também está sendo investigada.   

Uma enxurrada de protestos contra o CNJ

cresceu em segundos, recebendo apoio da im-
prensa e da ala defensora de que meninas víti-
mas de estupro não devem abortar,  elas são
obrigadas a gerar um feto da violência. Em
nota, participantes do Simpósio Nacional de
Enfrentamento à Violência Sexual contra Crian-
ças e Adolescentes [Brasília, maio/2025], mani-
festaram apoio incondicional a decisão do Con-
selho Nacional de Justiça.

Na contramão de assegurar os direitos da
vítima de estupro de vulnerável, o Colegiado
dos Conselhos Tutelares de Goiânia, divulgou
uma nota de apoio à juíza, manifestando soli-
dariedade a ela, ressaltando sua importância
“na defesa” de crianças e adolescentes. A nota,
enalteceu a magistrada e ignorou a adolescente
de treze anos que foi estuprada. Nenhuma
palavra de apoio, de rede de proteção ou ga-
rantia de bem-estar. Ignorou a violência so-
frida, a negligência, o abuso e tudo que viola
direitos. Mais grave: conselheiras/os tutelares
ignoraram a missão de zelar pela garantia
dos direitos previstos no Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA). 

Importante anotar que grupos, partidos, or-
ganizações, religiões e defensores da família e
dos costumes, que apoiaram a ação das magis-
tradas e se colocam radicalmente contra o direito
ao aborto de uma vítima de estupro, são as mes-
mas que condenam uma educação que aborde
questões de gênero, sexualidade, ações afirmativas
e outras formas educativas de abordar o reco-
nhecimento e a proteção do corpo.        

Entidades que atuam na defesa da criança e
adolescente, que acreditam no dever ético e
legal de agentes públicos na sustentação da le-
galidade, impessoalidade, moralidade, publici-
dade e a eficiência, conforme o artigo 37 da
Constituição Federal, somam aos Conselhos de
Direitos, Estadual e Municipal, na obrigação de
zelar pela proteção e promoção dos direitos
fundamentais de crianças e adolescentes. 

Criança não é mãe! É urgente a mobilização
e participação comprometida de toda população
garantindo a responsabilidade coletiva na cons-
trução de uma socie-
dade que priorize a
proteção e cuidado de
nossas crianças e ado-
lescentes. 

Paulo Renato Coelho Netto

Perguntado pela atriz Heloísa Périssé o que
corrigiria se o tempo voltasse, Chico Anysio res-
pondeu imediatamente: “Eu não fumaria”.

Continuou o humorista: “Somente isso. O resto
eu cometeria todos os erros. Todos. E os cometeria
com o maior prazer, porque muitos dos meus
erros foram professores para mim. Agora, fumar
eu não fumaria. Porque fumar é realmente a
pior coisa que a pessoa pode fazer por si mesmo.
Fumar é uma das grandes idiotices da vida. A
permissão do cigarro é uma ganância estúpida
dos países. Eu sou zero em tudo na minha vida.
Pressão doze por oito; não tenho colesterol e
açúcar no sangue. Meus pulmões são um desastre
porque o cigarro acabou com eles. Tenho 40%
dos pulmões”.

Chico Anysio revelou ainda que sonhava com
células-tronco para recuperar, pelo menos, 20%
da capacidade de respiração. Que usava cadeira
de rodas em aeroportos porque não conseguia
andar cinquenta metros sem sentir fadiga.

O humorista morreu no dia 23 de março de
2012 por falência múltipla dos órgãos, resultante
de uma infecção que teve origem nos pulmões.
Tinha 80 anos.

De acordo com a Organização Mundial da
Saúde (OMS), o tabaco mata até metade dos
usuários, mais de oito milhões de pessoas por
ano. Mais de sete milhões dessas mortes são
pelo uso direto do tabaco, enquanto 1,2 milhão
não fumantes morrem expostos aos cigarros
de terceiros.

Em média, a expectativa de vida do fumante é
dez anos mais curta que a do não fumante.

Eric Lawson, conhecido mundialmente como
o rosto da marca de cigarros Marlboro, morreu
em 2014, vítima de doença pulmonar obstrutiva
crônica, causada pelo tabagismo. Tinha 72 anos.
Fumava desde os 14 anos.

Nos anos 1970, Lawson personificava o ma-
cho alfa dominante, o cowboy sedutor que in-

fluenciou milhões de jovens pelo mundo a ad-
quirir o mesmo hábito.

Durante décadas, o cinema estadunidense an-
dou atrelado à indústria do cigarro. Galã, para
ser galã, precisava fumar nas cenas, como o ator
Humphrey Bogart em Casablanca (1942).

Atualmente, cigarros raramente são vistos nos
filmes. Quando aparecem, reforçam a imagem de
personagens decadentes, psicopatas e violentos.

Propagandas de tabaco são proibidas em vários
países, incluindo o Brasil, que não permite anúncios
do produto em meios de comunicação.

Provavelmente, as novas gerações não sabem
quem foi Humphrey Bogart, mas uma coisa é
certa: elas conhecem cigarro eletrônico.

Cigarros eletrônicos, ou vapes — abreviação
do termo vaporizer (vaporizador), em inglês — ,
são usados cada vez mais por adolescentes.

Mais prejudicial à saúde que o tabaco, é possível
comprar cigarro eletrônico até pela internet, sem
sair de casa.

Tem para todos os gostos: frutados, mentola-
dos, imitando doces e sobremesas, além do clás-
sico tabaco.

Doenças graves e a morte virão com sabor
de morango, manga, abacaxi e o irresistível
chocolate.

Cigarro eletrônico é uma praga de saúde pública
encontrada diariamente nos banheiros dos colé-
gios do primeiro grau e ensino médio, em festas
e reuniões de meninos e meninas que estão co-
meçando a viver.

Neste 31 de maio de
2025, Dia Mundial Sem
Tabaco, as autoridades
devem vir a público
para esclarecer o que
está sendo feito para
combater e conscienti-
zar a população sobre
cigarros eletrônicos.

É tema de invalidez,
vida ou morte.

Movimento de Meninos e
Meninas de Rua de Goiás
(MMMR-GO) e Circo Laheto

Paulo Renato Coelho Netto é
jornalista e autor de “2020 O
Ano Que Não Existiu – A Pan-
demia de verde e amarelo”

Meninas estupradas e a imposição
da maternidade violenta 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Eu poderia ir

para a prisão,

esperar [passar]

um tempo e

continuar no meu

país. Me entregar

para a Justiça.

Mas que Justiça é

essa que prende 

a Débora por 

14 anos e que 

quer me prender

por 15 anos?”
Carla Zambelli (PL-SP), deputada fede-
ral. Duas semanas após ser conde-
nada a 10 anos de prisão, deixou o
Brasil para fixar residência na Europa.
Entrevistada pelo canal AuriVerde, no
YouTube, na última terça-feira (3), a
parlamentar evitou revelar em que
país está, limitando-se a dizer que es-
colheu a Europa por já ter cidadania
italiana e, por isso, não poder ser
mandada de volta ao Brasil. Carla
Zambelli foi condenada, em 14 de
maio, por invadir o sistema eletrônico
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ),
com o auxílio do hacker Walter Del-
gatti, condenado a 8 anos e 3 meses
de prisão no mesmo processo, e falsi-
dade ideológica. (ABr)

@jornalohoje
nesta segunda-feira (2), a Justiça do Rio de
Janeiro concedeu habeas corpus ao cantor
Marlon Brendon Coelho Couto, o MC Poze
do Rodo, preso desde sexta-feira (29/5)
após uma operação da Polícia Civil. embora
a decisão tenha sido confirmada, o fun-
keiro permanece detido por conta do horá-
rio em que a ordem foi expedida. a
expectativa é que ele deixe o presídio de
Bangu nesta terça-feira (3). 

@ohoje
em meio à crise provocada pelo aumento
do ioF em transações internacionais, o pre-
sidente luiz inácio lula da Silva (Pt) fez um
gesto público de aproximação ao presi-
dente da Câmara, hugo Motta (Republica-
nos-PB), e defendeu a necessidade de
construir maioria no Congresso para apro-
var medidas de interesse nacional. o aceno
ocorreu neste domingo (1º), durante a con-
venção nacional do PSB, dias após o Pla-
nalto sofrer forte reação de parlamentares
à medida que aumentava em 3,5% a alí-
quota para algumas operações financeiras
externas. Curtiu a publicação a leitora.

Maria Jose (@mariajosedecor)

L
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A produção industrial parece ter entrado
em “modo estagnação” neste começo de se-
gundo trimestre, como mostram os dados
apurados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) em sua pesquisa
mensal sobre o desempenho da atividade
na indústria brasileira. A produção, que
havia crescido 1,2% em março, variou apenas
0,1% em abril, na comparação com o mês
anterior, já descontados efeitos sazonais,
ou seja, descontados fatores e eventos que
sempre se repetem numa mesma época
todos os anos – a exemplo dos feriados da
Semana Santa e de Tiradentes, que neste
ano caíram, respectivamente, na sexta, 18,
e na segunda-feira, 21 de abril.

Apesar de ter apresentado números
positivos entre janeiro e abril, depois de
três meses de baixas consecutivas, o ritmo
tem deixado a desejar, com a atividade
industrial literalmente “andando de lado”.
O volume produzido pela indústria em
abril, por exemplo, ainda na série com
ajuste sazonal, mantinha-se praticamente
nos mesmos níveis registrados pela pes-
quisa do IBGE em junho do ano passado,
enquanto a indústria de transformação,
que recuou 0,5% na saída de março para
abril, chegou a anotar baixa de 1,1%
frente a junho de 2024.

Na análise do Instituto de Estudos para

o Desenvolvimento Industrial (Iedi), “taxas
de juros em elevação, incertezas externas e
internas na condução de política econômica
e fatores climáticos [no caso do setor de
açúcar e etanol], mesmo que pontuais, vêm
contribuindo para isso”. Ainda na virada
de março para abril, o setor mais afetado
foi o de produção de bens semi e não durá-
veis, que apresentou baixa de 1,9% depois
de avançar 2,8% de fevereiro para março.

Resultados alternados
Ainda entre os chamados “macro setores”,

a indústria de bens de capital reverteu a
baixa de 0,5% observada em março e cresceu
1,4% em abril, sempre em relação ao mês
imediatamente anterior, enquanto a fabri-
cação de bens intermediários, segmento
classificado pelo Iedi como “o núcleo duro
do sistema industrial”, subiu 0,7% em abril,
na terceira alta mensal em sequência (depois
de anotar baixa de 1,5% em janeiro e avanços
de 0,9% e de 0,5% respectivamente em fe-
vereiro e março). O setor de produção de
bens duráveis apresentou desaceleração em
abril, quando anotou variação de apenas
0,4% depois de crescer 3,8% em março. O
desaquecimento veio embalado pelas mon-
tadoras de veículos, que saíram de uma alta
de 4,1% em março para experimentarem
variação de 1,0% em abril.

2 Na comparação com abril
do ano passado, o conjunto
da indústria experimentou
recuo de 0,3%, com queda
de 3,3% para o setor de bens
de capital, que já havia re-
cuado 0,8% em março, suge-
rindo uma possível interrup-
ção no crescimento observa-
do até aqui; alta de 1,9% na
produção de bens interme-
diários (saindo de crescimen-
to de 3,9% em março); e re-
dução de 4,2% na produção
de bens de consumo.
2 Naquele último setor, em-
bora a indústria de bens du-
ráveis tenha apresentado cres-
cimento pelo 11º mês conse-
cutivo, avançando 2,0% em
abril (taxa inferior à variação
de 2,7% observada em março),
o setor de semi e não duráveis
desabou 5,4%. Segundo o
IBGE, o tropeço na indústria
de semiduráveis deveu-se,
com destaque, à redução de
3,2% na produção de alimen-
tos e bebidas elaborados para
consumo doméstico, explica-
da, por sua vez, pela queda
na produção de “carnes e miu-
dezas de aves congeladas, açú-
car refinado de cana-de-
açúcar, biscoitos e bolachas,
arroz, carnes de bovinos fres-
cas ou refrigeradas, massas
alimentícias secas, café tor-
rado e moído e complementos
alimentares e suplementos vi-
tamínicos”.
2 Como se percebe, os dis-
sabores atingiram um amplo
leque de setores na área de
alimentos e bebidas, mas hou-

ve um tombo ainda de 9,2%
para a produção de carbu-
rantes, atingindo basicamen-
te a produção de etanol. A
produção de não duráveis,
por sua vez, sofreu retração
de 6,7% em abril, frente ao
mesmo período de 2024, com
perdas para as industrias de
medicamentos, sabonetes, sa-
bões e detergentes, além de
“ preparações capilares”, va-
cinas e soros, desinfetantes,
impressos publicitários, ar-
tigos de plástico descartáveis
e amaciantes.
2 Na avaliação do Iedi, “em
grande medida, o freio do di-
namismo industrial vem se
dando na produção de bens
de consumo, o que sugere
uma acomodação da deman-
da das famílias, ainda que fa-
tores climáticos também te-
nham tido influência, a exem-
plo da produção de açúcar e
álcool”. Os dados da União da
Indústria de Cana de Açúcar
(Unica) mostram uma redução
de 39% na produção de açúcar
na região Centro-Sul em abril
e baixa de 19% na produção
de etanol, ambas comparadas
com o mesmo período do ano
passado.
2 Setor chave na constru-
ção de possibilidades de cres-
cimento futuro não só para
a indústria, mas para a eco-
nomia como um todo, a in-
dústria de bens de capital
tem apresentado redução no
ímpeto de crescimento, em
aparente mudança de rumos
(a ser confirmada – ou não –

nos próximos meses). A rea-
ção nesta área iniciou-se a
partir do segundo trimestre
do ano passado, como relem-
bra o Iedi, gerando uma se-
quência de 11 meses de cres-
cimento, entre abril do ano
passado e fevereiro deste ano,
com variações de dois dígitos
em boa parte do período, a
exemplo do salto de 16% ob-
servado em outubro. Em fe-
vereiro deste ano, a pesquisa
do IBGE havia apontado va-
riação de 8,8% em relação
ao mesmo mês de 2024. Em
março e abril, para reforçar,
a produção sofreu baixas de
0,8% e de 3,3%.
2 Na visão do Iedi, “a in-
tensidade daquela queda re-
flete em parte o efeito calen-
dário adverso mencionado
anteriormente [já que abril
deste ano teve dois dias úteis
a menos do que no mesmo
mês do ano passado], tal como
para os demais casos, mas
não altera a tendência de aco-
modação”. Parte relevante da
redução veio das quedas de
12,0% na produção de bens
de capital para o setor de
transporte e de 12,7% para a
indústria de construção. Os
bens de capital de uso misto
e destinados à indústria cres-
ceram 7,1% e 2,7% respecti-
vamente. Conforme o Iedi
ainda, “este é um dado posi-
tivo, pois pode indicar inves-
timentos no setor, tão neces-
sários para a modernização
de nossa indústria”. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria “anda de lado” em abril 
e varia 0,1% em relação a março

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

A partir de 16 de junho de 2025, os brasileiros
contarão com uma nova modalidade dentro do sistema
de pagamentos instantâneos: o PIX Automático. Anun-
ciado oficialmente pelo Banco Central (BC) nesta quar-
ta-feira (4), em São Paulo, a nova funcionalidade promete
simplificar a forma como consumidores pagam contas
recorrentes, ao mesmo tempo em que oferece às empresas
uma alternativa mais acessível e eficiente ao tradicional
débito automático bancário.

A modalidade pode transformar a relação entre con-
sumidores, empresas e instituições financeiras em um
dos sistemas de pagamento mais utilizados do país. Para
a economista Greice Guerra, essa novidade é mais do
que uma facilidade operacional — é um marco na trans-
formação digital do sistema financeiro: “Eu diria que o
PIX Automático representa uma expansão do Open ban-
king, que se iniciou lá em 2019. A implantação [...] é um
avanço para o sistema financeiro nacional”.

Pagamentos recorrentes sem burocracia
O PIX Automático permitirá que consumidores auto-

rizem empresas a realizar débitos diretos em suas contas
em datas e condições pré-estabelecidas. A autorização é
concedida uma única vez pelo cliente e os pagamentos
são executados automaticamente — um alívio para quem
sofre com o esquecimento de boletos e vencimentos.

“A pessoa pode programar o pagamento das contas,
fazer aquela programação de vencimento de mensali-
dades como escola, academias, condomínios, planos de
saúde, através do PIX automático, sem ficar preocupada
com o boleto”, destaca Greice.

Além de evitar atrasos, a funcionalidade reduz o risco
de inadimplência. “Porque do momento que está progra-
mado para o pagamento ser efetivado naquela data, então
a pessoa que vai receber aquele pagamento, ela já recebe.
Então ela não fica com falta daquele pagamento.”

Apesar de seu nome, a modalidade não deve ser con-
fundida com outras funcionalidades já existentes dentro
do ecossistema do PIX. Hoje, usuários já podem contar
com o PIX Agendado, que permite programar uma única
transação para uma data futura, e com o PIX Agendado
Recorrente, oferecido por algumas instituições e que
possibilita ao cliente agendar transferências periódicas
com valores e datas fixas.

A principal diferença é que, no PIX Automático, é a
empresa que envia uma solicitação de autorização para
o cliente, que pode aceitá-la ou recusá-la diretamente
em seu aplicativo bancário. Uma vez aceita, os débitos
passam a ocorrer automaticamente, sem necessidade
de aprovação manual para cada transação. O cliente, no
entanto, continua no controle: pode cancelar ou alterar
a autorização a qualquer momento.

Para as empresas, o PIX Automático representa uma
importante ferramenta de previsibilidade financeira.
Com ele, é possível garantir maior regularidade no re-
cebimento de valores, o que pode contribuir para reduzir
a inadimplência e melhorar a gestão do fluxo de caixa.
Essa estabilidade é especialmente relevante em um ce-
nário econômico onde atrasos e calotes impactam dire-
tamente a sustentabilidade de negócios, principalmente
os menores. “Isso permite um maior controle dos gastos.
Do fluxo operacional, tanto das pessoas quanto das em-
presas. Então, pode-se também programar, fazer um
ajuste entre as partes, para que aquela conta seja paga
através do PIX automático, sem emissão de boleto, o
que diminui o custo para as empresas também.”

Já para os consumidores, o benefício está na comodi-
dade e segurança. Não será mais necessário inserir
dados bancários complexos, nem depender da compati-
bilidade entre a empresa prestadora de serviço e o
banco do cliente, como ocorre hoje no débito automático
tradicional. A experiência de pagamento será feita de
forma fluida, com o selo de confiabilidade que o sistema
PIX já conquistou.

A implementação do PIX Automático exigiu meses
de testes e integração entre os sistemas das instituições
financeiras. O BC conduziu uma fase piloto entre fevereiro
e junho de 2025, com o objetivo de garantir que os me-
canismos de comunicação entre bancos, fintechs e em-
presas funcionem com segurança, velocidade e precisão
— características que consolidaram o sucesso do PIX
desde seu lançamento em 2020. (Especial para O Hoje)

PIX tem se consolidado como um dos meios mais populares

A produção industrial bra-
sileira registrou um leve cres-
cimento de 0,1% na passagem
de março para abril de 2025,
conforme divulgado nesta ter-
ça-feira (3) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Com esse resultado, o
setor industrial acumula uma
alta de 1,5% desde janeiro, re-
vertendo as perdas de 1% ob-
servadas nos últimos três meses
de 2024. O desempenho positivo
vem sendo puxado, sobretudo,

pelo crescimento de 1,2% em
março. Nos demais meses, as
variações foram modestas: 0,2%
em janeiro, 0,1% em fevereiro
e agora 0,1% em abril, indican-
do um ritmo de recuperação
próximo da estabilidade. Ainda
assim, a indústria acumula altas
de 0,5% no trimestre, 1,4% no
ano e 2,4% nos últimos 12 me-
ses. No comparativo com abril
de 2024, entretanto, houve re-
cuo de 0,3%. Já a lentidão do
crescimento está ligada a fato-

res como a alta taxa básica de
juros (Selic) e a persistência de
incertezas econômicas, tanto
no cenário interno quanto no
internacional. Três cresceram
de março para abril: bens de
capital, isto é, as máquinas e
equipamentos usados no setor
produtivo (1,4%), bens interme-
diários, insumos industrializa-
dos usados no setor produtivo
(0,7%) e bens de consumo du-
ráveis (0,4%). (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Produção industrial sobe 0,1%
em abril e acumula alta de 1,5%

PIX Automático
quer revolucionar
pagamentos
recorrentes 
no Brasil

Bruno Peres/ABr
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Bruno Goulart

Mesmo com autorização da
Câmara de Goiânia para re-
manejar até 50% do orçamento
municipal de 2025 sem neces-
sidade de nova aprovação le-
gislativa — prerrogativa pre-
vista na Lei Orçamentária
Anual (LOA), considerada um
“cheque quase em branco” por
vereadores ouvidos pelo jornal
O HOJE —, o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) encami-
nhou projeto para solicitar a
abertura de créditos adicionais
especiais no valor de R$ 10
milhões para a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura Ur-
bana (Seinfra). 

O pedido, segundo a maté-
ria, busca “viabilizar investi-
mentos” em novas ações da
pasta. No entanto, por se tratar
de despesa de investimento e
não de custeio, a legislação
exige a criação de uma dota-
ção orçamentária específica,
ou seja, uma previsão expres-
sa no orçamento, o que obriga
tramitação e aprovação pela
Câmara. 

O projeto passou em pri-
meira votação, mas a votação
final empacou após denúncia
da vereadora Kátia (PT) ao
Ministério Público de Goiás
(MP-GO), que recomendou a
suspensão do trâmite até que
o Executivo detalhe a origem
e o destino dos recursos. Aca-
tado o parecer, a matéria foi

retirada de pauta na sessão
ordinária desta terça-feira (3)
a pedido do vereador Tião
Peixoto (PSDB).

Mabel tem margem
maior que Rogério Cruz

O índice de remanejamen-
to autorizado ao atual prefeito
é significativamente maior

que o concedido ao seu ante-
cessor, Rogério Cruz (Solida-
riedade), que podia manejar
até 30% do orçamento. À épo-
ca, vereadores argumenta-
vam que ampliar esse limite
equivaleria a entregar um
“cheque em branco” ao então
prefeito. Agora, com quase o
dobro dessa autonomia libe-
rada para transferências sem
necessidade de aval da Câ-
mara, a solicitação de mais
R$ 10 milhões em créditos
adicionais causa estranheza
entre parlamentares - sobre-
tudo pela falta de clareza.

Principal crítica, a verea-
dora Kátia sustenta que a pro-
posta carece de elementos bá-
sicos para tramitar como, por
exemplo, a “origem dos re-
cursos e o impacto no orça-
mento atual”. Segundo a pe-
tista, o Executivo não especi-
ficou de que fonte orçamen-
tária sairia o valor, nem quais
áreas poderiam ser afetadas
por eventuais cancelamentos
de dotações.

“Na verdade, tem que ser
feito um debate mais trans-
parente, mais sério. O projeto
de lei não traz de onde vai
sair esse recurso. Vão criar
um crédito adicional, advindo
de quê? Vai ter que fazer al-
gum cancelamento de dotação
orçamentária parlamentar,
vai remanejar de algum lugar.
Em tese, o projeto é comple-
tamente aberto. O prefeito
pode fazer o que ele quiser”,
criticou Kátia.

Além disso, a parlamentar
explica que tentou levantar o
debate em diferentes instân-
cias, mas não foi ouvida. “Ten-
tei isso na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), tentei
na primeira votação no ple-
nário, tentei na Comissão de
Finanças, que é a comissão te-
mática. Infelizmente, os colegas
vereadores não me escutaram.
Nós recorremos ao Ministério
Público, que nos escutou e re-
comendou à presidência da
Casa que aguarde até que a
prefeitura possa cumprir com

essa diligência, mostrando de
onde vem e para onde vai o
recurso”, relatou.

Não pode avançar
A recomendação do MP-

GO, enviada à Câmara Muni-
cipal, indica que a proposta
não pode avançar sem a devida
clareza quanto à origem e à
aplicação dos recursos. O órgão
ressaltou a necessidade de “in-
formar e comprovar a origem
e o destino dos recursos orça-
mentários; se há recursos dis-
poníveis e a descrição deta-
lhada dos projetos de infraes-
trutura a serem executados”.

Segundo a prefeitura, o pe-
dido de crédito especial decor-
re da necessidade de criar no-
vas ações orçamentárias espe-
cíficas, não previstas na Lei
Orçamentária Anual (LOA) de
2025, para responder a deman-
das da Seinfra. No entanto,
sem detalhamento técnico ou
justificativa aprofundada, a
tramitação da proposta foi sus-
pensa. (Especial para O Hoje)

Terminou no último dia 30
de maio o prazo para que pre-
feituras e Câmaras Municipais
de todo o Estado enviassem
ao Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO) a
autoavaliação dos seus portais
de transparência. A medida
faz parte de uma avaliação na-
cional coordenada pela Asso-
ciação dos Membros dos Tri-
bunais de Contas do Brasil
(Atricon) e busca reconhecer,
por meio de selos de qualidade,
os entes públicos mais com-
prometidos com a prestação
clara e acessível de informa-
ções à população.

Segundo dados da Secreta-
ria de Controle Externo de In-
formações Estratégicas e Ino-
vações (SECEX Inovações), 467
unidades gestoras enviaram
suas autoavaliações. Destas,
415 cumpriram os requisitos
mínimos e estão habilitadas a
concorrer aos selos de quali-
dade. No entanto, 52 portais
não atingiram a nota mínima
exigida e ficaram automatica-
mente de fora da premiação.
A reportagem do jornal O
HOJE, em contato com o TCM-
GO, conseguiu a relação dos

municípios que não enviaram
a avaliação e aqueles que não
atingiram a pontuação mínima
para concorrer aos selos de
qualidade.

Municípios excluídos
Entre os excluídos está a

Prefeitura de Aparecida de
Goiânia. A gestão aparecidense

foi listada entre os órgãos que
não alcançaram a pontuação
mínima exigida. Além de Apa-
recida, outros municípios,
como Alto Paraíso de Goiás,
Catalão (Executivo), Luziânia
(Legislativo) e Planaltina (Exe-
cutivo), também foram des-
classificados. 

De forma ainda mais crítica,

25 unidades gestoras — entre
prefeituras e Câmaras Muni-
cipais — não enviaram suas
autoavaliações ao TCM-GO. Isso
resultou em nota zero para es-
ses entes. Cidades como Jataí,
Nova Aurora e Estrela do Norte
aparecem nessa lista.

A partir de agora, o TCM-
GO iniciará a fase de validação

dos 415 portais que atingiram
a pontuação mínima, conforme
determina a Resolução Admi-
nistrativa nº 25/2025. Esses
portais estão oficialmente na
disputa pelos selos que reco-
nhecem boas práticas de trans-
parência e que podem forta-
lecer a confiança da população
nas administrações locais.

Em nota para a reportagem
do jornal O HOJE, a Secretaria
de Transparência, Fiscalização
e Controle de Aparecida garantiu
que, desde 2022, o município
tem apresentado queda nas ava-
liações realizadas e que o cená-
rio motivou a “implementação
de ações corretivas e o início
de uma transformação profunda
nos sistemas de informação e
prestação de contas”. 

“Nesse contexto, a prefei-
tura, por intermédio da pasta,
tem promovido uma reestru-
turação completa no portal da
transparência e nos fluxos de
divulgação das informações
públicas, adotando novas so-
luções e boas práticas que pos-
sibilitem maior clareza, aces-
sibilidade e controle social”,
explicou a secretaria. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

AVALIAÇÃO NACIONAL

Prefeituras e Câmaras Municipais ficaram de fora da disputa por selos de qualidade do 
TCM-GO e da Atricon por não atingirem nota mínima ou sequer enviarem autoavaliação

Com poder de
remanejar até 50%
do orçamento sem
aval legislativo,
perfeito quer
recurso extra;
Ministério Público
orienta pela
suspensão da
votação por falta
de transparência

Pedido de Mabel por crédito de R$ 10
mi trava após recomendação do MP

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/TCM-GO

Portais de transparência são desclassificados
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Principal crítica do

crédito adicional, 

a vereadora Kátia

sustenta que a

proposta carece de

elementos básicos

para tramitar

como, por exemplo,

a “origem dos

recursos e o

impacto no

orçamento atual”
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Bye, bye (e até breve) 
O Supremo Tribunal Federal dormiu no

ponto ao não reter seu passaporte logo após a
condenação a 10 anos de prisão, e a recém-
condenada deputada federal Carla Zambelli
anunciou que está na Europa. Antecipando-
se a um mandado de prisão, que só foi pedido
ontem fim da tarde pela PGR, ela própria
anunciou a sua viagem – o que agora será
considerada fuga – e disse que vai combater
uma perseguição do Judiciário. Ocorre que
Zambelli foi condenada por algo seriíssimo: o
patrocínio da invasão do sistema online do
Conselho Nacional de Justiça, via hacker. Nessa
toada de “perseguição”, comenta-se no Con-
gresso que outros três parlamentares enrolados
com a Justiça – com a certeza de uma iminente
condenação – planejam suas fugas. Em evento
dos Parlamentos dos BRICS ontem em Brasília,
deputados citaram a gravidade da decisão de
Zambelli. O STF e a Polícia Federal não vão
perdoar esta. Com fartos documentos com-
probatórios da decisão judicial contra a balela,
já preparam captura via Interpol.

Calma, deputados
O presidente da Câmara, Hugo Motta (Rep-

PB), confidenciou a aliados que é mais um
na lista de deputados descontentes com as
ações do líder do PT na Câmara: as de crimi-
nalizar a atividade parlamentar. Lindbergh
Farias (RJ) listou deputados da Frente do
Livre Comércio como conspiradores, em seu
depoimento à Polícia Federal.

Muitos Brasis
O senador Nelsinho Trad (PSD-MS)

e o deputado Filipe Barros (PL-PR), am-
bos presidentes das Comissões de Re-
lações Exteriores no Congresso, prota-
gonizaram uma leve e divertida rivali-
dade de promoção turística brasileira
para comitiva estrangeira. Trad sugeriu
que visitassem o Pantanal, na sua terra.
E Barros correu para lembrar das Ca-
taratas da Foz do Iguaçu, seu reduto.

Vizinhos bélicos
O vice-presidente Geraldo Alckmin

recebeu seis deputados indianos de
cinco partidos diferentes. Eles fazem
um tour por países das Américas
para denunciar os ataques bélicos
do vizinho Paquistão. Como notório,
os dois países disputam há décadas
o controle da região da Cashemira.
O sexteto apareceu com o perigoso
discurso de que os paquistaneses
bancam terroristas. O grupo já esteve
na Colômbia, Guiana e Panamá.

Azul portuga
A Azul estreia hoje a rota direta

do Recife a Porto, em Portugal. A
operação contará com dois voos se-
manais – às quartas e sextas-feiras –
em aeronaves Boeing 767, com capa-
cidade para 259 passageiros, sendo
14 na Classe Executiva e 245 na Eco-
nômica. O voo de hoje já decola lota-
do, e com fila de espera. A nova liga-
ção fortalece o hub da Azul no Aero-
porto dos Guararapes, no Recife.

Coluna na BandNews
Editor da Coluna, publicada em jor-

nais e portais de todas as capitais, Lean-
dro Mazzini volta a fazer rádio e TV.
Ele estreou ontem como comentarista
na Rádio BandNews Rio, e semana que
vem aparece nas telas da Band TV Rio.
Em ambos, apresenta boletins de 1 mi-
nuto no “Painel de Notícias”, duas vezes
por dia na grade da programação no
Estado. (Especial para O Hoje)

Avaliação negativa cresceu 3 pontos em dois meses 

A avaliação negativa do governo Lula (PT) atingiu
56%, segundo pesquisa PoderData divulgada nesta se-
gunda-feira (3). O índice marca o maior patamar de de-
saprovação desde o início do mandato e representa um
crescimento de três pontos percentuais em relação ao
levantamento anterior. Ao mesmo tempo, a taxa de
aprovação caiu de 41% para 39%.

A reversão de expectativas se intensificou nos últimos
meses e parece ter sido agravada pelas denúncias re-
centes de fraudes no INSS, que envolvem descontos ir-
regulares em benefícios previdenciários. Estima-se que
o esquema tenha causado um prejuízo bilionário aos
cofres públicos. A condução da crise pelo Executivo,
vista como lenta por parte da população, pode ter con-
tribuído para a piora na imagem do governo.

O descontentamento é majoritário em todos os seg-
mentos etários, inclusive entre os mais jovens — tradi-
cionalmente mais simpáticos ao presidente — onde a
aprovação e a desaprovação agora se igualam. A pior
avaliação vem do público entre 45 e 59 anos, com 60%
de avaliação negativa. O cenário se dá mesmo com
bons resultados na economia, como o crescimento do
PIB e a queda do desemprego, que ainda não se refletem
de forma significativa na percepção popular.

A pesquisa foi realizada com 2,5 mil entrevistas em 218
municípios, cobrindo as 27 unidades da federação. A margem
de erro é de dois pontos percentuais, com intervalo de con-
fiança de 95%. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Desaprovação
ao governo Lula
chega a 56%, 
o maior nível 

José Cruz/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Raunner Vinicius Soares 

A pré-candidata ao Senado
Federal, primeira-dama Gra-
cinha Caiado, anunciou novos
programas sociais na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), nesta terça-feira (3). A pri-
meira-dama apresentou pro-
jetos de lei que contemplam a
criação de benefício para fa-
mílias com crianças e adoles-
centes com deficiência e des-
tinam R$ 100 milhões para re-
formas do Centro de Referência
de Assistência Social (Cras) e
do Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social
(Creas) do Estado. 

De acordo com o governo
estadual, a medida nos centros
de assistências visa suprir a
defasagem histórica nos re-
passes federais, que têm in-
viabilizado as melhorias es-
truturais. Além disso, também
cria o Pró-Goiás Atleta, um
programa para esportistas
goianos com o dobro de bolsas
e valores reajustados em rela-
ção ao programa anterior. 

Do ponto de vista político,
Gracinha ampliou benefícios
e se fortalece com a assistên-
cia social. A pauta foi a marca
registrada da primeira-dama

durante a gestão de Ronaldo
Caiado. Com o anúncio de que
entrará na política em 2026,
essas ações podem indicar
como será a sua futura atua-
ção no mandato como sena-
dora, caso ganhe. 

De acordo com as informa-
ções oficiais, esses que podem
ser os últimos projetos apre-
sentados por ela como coor-
denadora do Goiás Social, pre-
veem o investimento de R$
122 milhões ainda neste ano.
No evento, a primeira-dama
enfatizou que as propostas
aperfeiçoam iniciativas já exis-
tentes e irão ampliar a rede
de proteção local.  

Para a Capital 
Ao HOJE, a vice-prefeita

de Goiânia, tenente-coronel
Cláudia Silva Lira (Avante),
disse que os recursos são re-
levantes para a Capital do
ponto de vista social. “Para
nós é extremamente impor-
tante. Nós temos buscado par-
ticipar de todos os processos
seletivos de recursos que es-
tão disponibilizados pelo go-
verno estadual. Estamos par-
ticipando do último processo
seletivo apresentando proje-
tos na área de assistência so-

cial da Secretaria da Retoma-
da. E pensar no programa
como o Equipa, para estrutu-
rar os Cras e Creas, é muito
importante para continuar
prestando esse tipo de servi-
ço”, pontua. “Politicamente
falando, esse alinhamento da
Região Metropolitana, dos
prefeitos da Região, com o
governo do Estado é um fato
que facilita muito”, completa.  

“Vim entregar pessoal-
mente devido à importância
desses dois projetos”, explica
a primeira-dama durante reu-
nião com o presidente da Ale-
go, Bruno Peixoto, e demais
deputados. “Nosso dever e
nossa obrigação é apoiar as
pessoas”, completa Gracinha,

que estava acompanhada dos
secretários de Estado Rudson
Guerra (Esporte e Lazer) e
Wellington Matos (Desenvol-
vimento Social). 

Uma das ações previstas
é a criação do Goiás + Inclu-
sivo, que prestará auxílio
mensal de R$ 500 a famílias
de crianças e adolescentes
com deficiência. “Estamos fa-
lando de 6 mil famílias, sendo
que somente 411 recebem o
BPC [Benefício de Prestação
Continuada]. Precisamos en-
frentar essa situação e apoiar
essas famílias. Temos o Pro-
tege, que é exatamente para
combater a pobreza e tratar
da desigualdade; das crianças,
adultos e idosos que vivem

em Goiás”, menciona Graci-
nha sobre a fonte de recursos
do programa. 

Bruno garantiu  
Bruno Peixoto garantiu à

primeira-dama que a Casa de
Leis vai tratar o Pacote Social
com celeridade. “Todos sabem
o carinho que os deputados
têm para com dona Gracinha
e o cuidado dela com as pes-
soas, em especial aquelas que
se encontram em vulnerabili-
dade social. Então, vamos tra-
balhar para que os relatórios
sejam entregues hoje e votados
na Comissão Mista”, assegurou.
“Que esse projeto seja apro-
vado o mais rápido possível.”
(Especial para O Hoje) 

Cláudia Lira: “Alinhamento da Região Metropolitana com o Governo do Estado é um fato que facilita muito” 

Pauta é marca registrada da primeira-
-dama na gestão de Ronaldo Caiado.
Em 2026, ações podem indicar como
será a atuação caso seja eleita senadora

Gracinha Caiado amplia benefícios
e se fortalece com assistência social  

Romullo Carvalho/Secom
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Thais Teixeira

O Goiás se consolida cada
vez mais na Série B com o de-
correr das rodadas, dos 10 jo-
gos disputados até o momento,
o Esmeraldino perdeu apenas
um. O clube tem uma das me-
lhores defesas da segunda di-
visão e soma 72% de chance
de acesso para a Série A, essa
porcentagem na última rodada
estava na casa dos 60%. Dos
30 pontos disputados, o Goiás
conquistou 23 e é líder isolado
da Série B, com quatro pontos
de vantagem em relação ao
Coritiba, segundo colocado
com 19 pontos. 

Essa é a melhor campanha
do Goiás na era dos pontos
corridos na competição. Em
2012, ano em que o Esmeral-
dino conquistou o acesso para
a Série A sendo campeão com
78 pontos, após o fim da déci-
ma rodada o clube estava po-
sicionado na sexta colocação
com 16 pontos após vencer o
América Mineiro por 2x0.

No atual momento o Verde
somou sete vitórias, dois em-
pates e uma derrota na com-
petição, em 2012 o Goiás tinha
somado quatro vitórias, quatro
empates e duas derrotas. Outra
diferença é o saldo de gols já

que na atual edição o Goiás
marcou 13 gols e sofreu 6 já
em 2012 o Esmeraldino havia
marcado 17 e sofrido 17. Na-
quele ano, após o término das
38 rodadas além de ter con-
quistado o título da Série B, o
Goiás foi dono da melhor de-
fesa do campeonato, com um
total de 37 gols sofridos. 

O Esmeraldino protagoni-
zou uma das maiores goleadas
daquela edição ao vencer o
Ipatinga, que teve a pior defesa
do campeonato, por 6x0 fora
de casa – neste ano, além de
ter sido rebaixado, o Ipatinga
sofreu um total de 73 gols.
Além da melhor defesa, o Es-

meraldino fez o segundo me-
lhor ataque marcando 75 gols,
dentre os artilheiros da edição,
o Goiás teve como represen-
tante o atacante Walter. 

Em 2018 o Goiás conquis-
tou o acesso ocupando a quar-
ta colocação na tabela com
60 pontos. Ao todo o Verde
dezoito vitórias, seis empates
e quatorze derrotas com 54
gols marcados e 50 gols sofri-
dos. A situação do Esmeraldi-
no ao término da décima ro-
dada era bem diferente da
atual, já que o clube estava
na zona de rebaixamento,
ocupando a décima oitava co-
locação com oito pontos. 

Após ser rebaixado da pri-
meira divisão em 2020, o
Goiás fez uma boa temporada
na Segundona em 2021 e con-
seguiu retornar à elite  do
futebol brasileiro. Ocupando
a segunda colocação com 65
pontos e um total de dezes-
sete vitórias, quatorze em-
pates e sete derrotas ocupa
a sexta colocação com 16 pon-
tos após perder para o Náu-
tico por 1x0 na décima roda-
da. Juntamente com o Bota-
fogo, que terminou 1º lugar
com 70 pontos, o Goiás levou
31 gols e teve uma das me-
lhores defesas da competição. 

Na última temporada o

Goiás bateu na trave e não
conquistou o acesso por dois
pontos, na nona rodada o clube
que tinha duas derrotas, dois
empates e cinco vitórias estava
na segunda colocação com 17
pontos. Após empatar em 1x1
com o Coritiba, o clube caiu
para a quarta colocação e na
rodada seguinte após perder
para o Santos caiu para a sexta
colocação. Depois disso o Verde
não conseguiu firmar a sua
campanha, e após anunciar a
contratação do técnico Vagner
Mancini o Goiás conseguiu em-
placar uma marca de sete jogos
com vitória e sem levar gols.
(Especial para O Hoje)

Verdão lidera a
Série B com 23
pontos e 72%
de chance de
acesso à elite

Goiás faz história

Defesa do Goiás se destaca na Série B, com apenas 6 gols sofridos em 10 jogos

Rosiron Rodrigues

O atacante André Luís
está oficialmente à disposição
do Vila Nova. O jogador teve
seu nome publicado no Bo-
letim Informativo Diário
(BID) da CBF nesta segunda-
feira (2) e já pode estrear
pelo clube colorado. A ex-
pectativa é de que ele seja
relacionado para o jogo con-
tra o Criciúma, fora de casa,
na próxima segunda-feira (9),
pela 9ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro.

Contratado no início de
maio, André Luís vinha trei-
nando com o elenco sob o co-
mando do técnico Luizinho
Lopes enquanto aguardava a
abertura da janela de transfe-
rências, que se abriu justa-

mente nesta segunda-feira.
Agora regularizado, o atacante
é mais uma opção para o setor
ofensivo do Vila Nova, que
busca manter a boa campanha
na competição e seguir firme
na briga pelo acesso à Série A.

Aos 28 anos, André Luís
assinou contrato com o Vila
Nova até o final de 2026, de-
monstrando confiança no pro-
jeto do clube e expectativa de
estabilidade após um período
de várias transferências. O jo-
gador estava por último no
Cuiabá, onde atuou na Série
A do Campeonato Brasileiro,
mas acabou perdendo espaço
no elenco e buscou uma nova
oportunidade para retomar o
protagonismo.

Revelado pelo Athletico Pa-
ranaense, André Luís despon-
tou nacionalmente em 2017,
quando se destacou com a ca-
misa do Santa Cruz, então na
Série B. O bom desempenho o
levou a passar por clubes como
Cianorte e Ponte Preta, até ser
contratado pelo Corinthians,
em 2019. No entanto, o ata-
cante não teve muitas oportu-
nidades no Timão e acabou
sendo emprestado a outras
equipes, como Fortaleza e Atlé-
tico Goianiense.

Além de passagens pelo fu-
tebol brasileiro, André Luís
também acumulou experiência
internacional. Ele atuou no fu-
tebol sul-coreano em duas
oportunidades: primeiro pelo

Daejeon Citizen e depois, em
2023, pelo Jeonbuk Motors, um
dos principais clubes da Coreia
do Sul. A experiência interna-
cional agrega ainda mais ba-
gagem ao atleta, que retorna
ao Brasil em busca de regula-
ridade e destaque.

Em 2022, André Luís foi
contratado em definitivo pelo
Cuiabá, clube pelo qual teve
bons momentos, mas não con-
seguiu se firmar como titular
absoluto. Agora, no Vila Nova,
ele espera contribuir com gols
e assistências, reforçando o
ataque colorado na sequência
da Série B.

A chegada do atacante é
considerada estratégica pela
diretoria do Vila Nova, que

busca reforçar o elenco para
suportar a longa maratona da
Série B e manter a equipe com-
petitiva na luta pelo acesso. A
expectativa é que André Luís
possa acrescentar velocidade,
habilidade e experiência ao
setor ofensivo, além de au-
mentar a concorrência por va-
gas no time titular.

O Vila Nova ocupa atual-
mente as primeiras posições
da tabela e aposta em reforços
pontuais para manter o bom
desempenho na competição.
A estreia de André Luís, por-
tanto, pode acontecer já no
próximo compromisso diante
do Criciúma, em Santa Catari-
na. (Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

André Luís pode estrear pelo Vila Nova contra o Criciúma

REGULARIZADO
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Pedro Paulo Lemes

Na manhã desta terça-feira
(3), o zagueiro Marquinhos
concedeu entrevista coletiva
diretamente do Centro de Trei-
namento do Corinthians, local
que traz boas lembranças ao
jogador, pois foi lá que ele ini-
ciou sua carreira profissional.
A ocasião marcou a preparação
para o segundo treino da Se-
leção Brasileira sob o comando
do técnico Carlo Ancelotti,
nome de peso que recente-
mente assumiu o comando da
equipe canarinho. O defensor,
um dos líderes mais experien-
tes do grupo, falou sobre o cli-
ma renovado nos bastidores
da Seleção e sobre as expecta-
tivas diante dessa nova etapa.

Marquinhos, que atua como
peça-chave no setor defensivo
do Brasil, destacou que a che-
gada de Ancelotti trouxe uma
atmosfera diferente, marcada
por entusiasmo e motivação.
Segundo ele, o impacto do novo
treinador já é visível, mesmo
nos primeiros dias de trabalho.

“Com a chegada do novo
técnico, sentimos de imediato
uma energia diferente, positi-
va, algo que nos inspira e mo-
tiva. Claro que ainda é o início
de um processo, mas é notável
o quanto a presença dele nos
dá uma sensação de recomeço.
Até a próxima Copa do Mundo,
teremos um ciclo curto, porém
decisivo, e sabemos que tudo
depende do que apresentar-
mos em campo. Quando con-
seguimos atuar bem coletiva-
mente, os resultados tendem

a acompanhar, e essa espe-
rança naturalmente volta a
crescer”, afirmou o jogador,
demonstrando otimismo com
o novo comando técnico.

Ciente da pressão que en-
volve a seleção brasileira, es-
pecialmente após resultados
abaixo do esperado nas Eli-
minatórias, o defensor tam-
bém comentou sobre a neces-
sidade de resultados imedia-
tos. Apesar disso, pediu com-
preensão por parte da torcida,
ressaltando que é preciso dar
tempo para que as ideias do
treinador italiano sejam assi-
miladas pelo elenco.

“É claro que todos nós que-
remos vitórias já. Queremos
começar essa nova fase com o
pé direito, mostrar que as mu-
danças surtiram efeito. Mas
nem tudo está em nosso con-
trole. O futebol é um processo.
Nosso principal objetivo neste
momento é garantir a classifi-
cação para a próxima Copa do
Mundo. Vamos trabalhar para
fazer um grande jogo já na es-
treia de Ancelotti e esperamos
mostrar uma nova cara. A tor-
cida pode confiar na experiên-

cia do nosso treinador. Ele sabe
o que está fazendo, tem um
histórico vitorioso e acredito
que colheremos frutos rapida-
mente. Precisamos de paciên-
cia, de apoio. A seleção sempre
teve pressão, mas temos que
saber lidar com isso da forma
correta”, declarou Marquinhos.

Questionado sobre o rela-
cionamento inicial com Ance-
lotti, o zagueiro revelou que
ainda não teve uma conversa
particular com o técnico, mas
já participou de reuniões em
grupo. Para ele, o trabalho de
integração está apenas come-
çando, mas o ambiente nos
treinos já é bastante positivo.

“Por enquanto, só conver-
samos em grupo, mas já deu
para perceber que ele quer
criar um ambiente de tranqui-
lidade para os jogadores, algo
essencial para o nosso desem-
penho. Ele já conhece alguns
atletas por ter trabalhado ou
enfrentado em competições
europeias, mas muitos estão
tendo o primeiro contato agora.
Aos poucos, ele vai ajustando
as ideias, corrigindo detalhes.
Sua experiência será funda-

mental nesse processo. A ex-
pectativa é que com o passar
dos dias e dos jogos, o grupo
se adapte rapidamente ao estilo
dele e evolua continuamente”,
analisou o camisa 4.

Marquinhos também elo-
giou a inteligência tática do
novo comandante e afirmou
que já testemunhou situações
semelhantes no Paris Saint-
Germain, onde mudanças rá-
pidas de cenário são comuns
no futebol de alto nível. Para
ele, a bagagem de Ancelotti fa-
cilitará a transição e poderá
ser determinante para o su-
cesso da equipe.

“Ele já demonstrou que tem
uma visão muito clara de jogo,
uma capacidade estratégica di-
ferenciada. Por isso a CBF o
escolheu. No PSG, vi como tudo
pode mudar de uma hora para
outra com a liderança certa.
Espero que isso se repita na
Seleção. Mesmo com pouco
tempo de contato, a primeira
impressão foi extremamente
positiva. A adaptação será rá-
pida, e isso é crucial no con-
texto da Seleção, onde o tempo
de preparação é escasso. Temos

um treinador ideal para esse
desafio e uma ambição coletiva
muito grande para virar a pá-
gina”, completou.

A seleção brasileira conti-
nua sua preparação para o
confronto contra o Equador,
válido pelas Eliminatórias da
Copa do Mundo. Ainda nesta
terça-feira, os jogadores reali-
zam mais um treino pela ma-
nhã e, no período da tarde,
embarcam rumo a Guayaquil.
Já na quarta-feira, o grupo fará
a última atividade no Estádio
Monumental Isidro Romero
Carbo, palco da partida que
marcará oficialmente a estreia
de Carlo Ancelotti como técnico
da Seleção.

O duelo contra a equipe
equatoriana está marcado para
as 20h (horário de Brasília) des-
ta quinta-feira (5) e será o pri-
meiro teste prático da nova fi-
losofia de jogo que Ancelotti
pretende implementar. Com
um grupo que mescla juventu-
de e experiência, o Brasil bus-
cará uma atuação convincente
para dar início a um novo ciclo
promissor rumo ao Mundial.
(Especial para O Hoje)

Seleção
brasileira fez
seu segundo
treinamento
com Ancelotti 
no CT do
Corinthians
nesta terça 

Marquinhos é só elogios

Zagueiro da seleção se juntou ao elenco convocado por Ancelotti após ser campeão da Champions League com o PSG, da França

A Divisão de Acesso de 2025
está se encaminhando para a
quarta rodada, ao todo oito
equipes estão na disputa pelo
acesso ao Goianão. A competi-
ção segue o formato de pontos
corridos, com todos os times
se enfrentando em turno e re-
turno. Ao final da fase, os dois
primeiros colocados conquis-
taram o acesso à Primeira Di-
visão, enquanto os dois últimos
são rebaixados para a Terceira
Divisão de 2026.

O Rio Verde-GO lidera a
competição com 6 pontos,  so-
mando  duas vitórias e uma
derrota. A equipe mostra con-
sistência defensiva, tendo so-
frido apenas dois gols até o
momento. Em segundo lugar
aparece a Anapolina, invicta
com 5 pontos e uma vitória
contra o Centro-Oeste na es-
treia e dois empates. No saldo
de gols com sete gols marcados
e quatro gols sofridos. 

Na sequência, Morrinhos,
Tupy-GO, Trindade e Iporá es-
tão todos empatados com 4
pontos e somando uma vitória,
um empate e uma derrota. As
equipes estão separadas na ta-
bela apenas pelo saldo de gols,
enquanto o Morrinhos marcou
três e sofreu dois, o Tupy mar-
cou seis e sofreu seis, já o Trin-

dade marcou quatro gols e so-
freu quatro. o Iporá é a única
entre essas quatro equipes com
o saldo negativo, até o mo-
mento o clube marcou três
gols e sofreu seis. Pela vanta-
gem o Morrinhos ocupa a ter-
ceira colocação, o Tupy a quar-
ta, o Trindade a quinta e o
Iporá a sexta. 

A situação mais delicada é
a do Grêmio Anápolis, que
ainda não venceu na compe-
tição e soma apenas 2 pontos,
ocupando a lanterna. Já o Cen-
tro Oeste FC, com 3 pontos,
também busca recuperação,
ocupando a penúltima posi-
ção, mas ainda com chances

de reverter o cenário nas pró-
ximas rodadas. (Thais Teixei-
ra, especial para O Hoje)

Até o momento, o Rio Verde lidera a Divisão de Acesso com seis
pontos, enquanto o Grêmio Anápolis é o lanterna com dois pontos 

O Atlético Goianiense
atravessa um momento
delicado na temporada
de 2025. Eliminado na se-
mifinal do Campeonato
Goiano pelo Anápolis e
ocupando a 14ª colocação
na tabela da Série B do
Campeonato Brasileiro, o
Dragão ainda não conse-
guiu apresentar seu me-
lhor futebol.

Três treinadores já pas-
saram pelo comando ru-
bro-negro neste ano — Ra-
fael Guanaes, Cláudio Ten-
cati e Fábio Matias — e as
críticas agora se voltam à
montagem do elenco.

Após o rebaixamento
precoce na Série A em
2024, a expectativa era
de que o planejamento
para 2025 surtisse um
impacto mais positivo, o
que claramente não se
concretizou.

Com a abertura da pri-
meira de duas janelas de
transferências do meio do
ano nesta segunda-feira
(2), o clube deve ir ao mer-
cado para suprir carências
em várias posições.

Segundo o repórter
Henrique Alcaraz, da Rá-

dio BandNews FM, pelo
menos quatro reforços são
esperados: um goleiro, um
lateral, um volante e um
atacante de beirada de-
vem ser contratados pelo
clube de Campinas.

Até a publicação desta
matéria, não foram con-
firmados os nomes dos
atletas sondados, mas a
expectativa é de que os
primeiros anúncios ocor-
ram ainda nesta semana.
A janela de transferências
permanecerá aberta até o
dia 10 de junho.

Dentro de campo, o foco
do Atlético está no con-
fronto da 11ª rodada, quan-
do viaja a Curitiba para
enfrentar o Athletico Pa-
ranaense, na Ligga Arena.

Atualmente, o clube
soma 11 pontos em 10
partidas, ocupando a 14ª
posição na tabela e fler-
tando com a zona de re-
baixamento à Série C. O
Dragão tem uma das qua-
tro defesas mais vazadas
do campeonato, com 12
gols sofridos, e ainda não
venceu fora de casa. (Pe-
dro Paulo Lemes, espe-
cial para O Hoje)

Atlético-GO deve se
movimentar em curta
janela de transferências

MERCADO DA BOLA

Divisão de Acesso 2025 se
encaminha para a quarta rodada

EM BUSCA DO ACESSO

Divulgação/FGF

4ª Rodada

Dia 7 (Sábado)

Centro-Oeste x Rio Verde -  Estádio

Jaime Guerra (15h30)

Grêmio Anápolis x Tupy - Estádio Jo-

nas Duarte (16h)

Dia 8 (Domingo)

Morrinhos x Trindade - Estádio João

Vilela (10h)

Anapolina x Iporá - Estádio Jonas

Duarte (17h)
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Micael Silva 

Goiás tem se destacado no
cenário nacional quando o as-
sunto é redução da pobreza.
De acordo com dados recentes
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o
Estado alcançou, em 2023, a
menor taxa de extrema po-
breza de sua história: apenas
0,8% da população vive com
renda inferior a R$ 110 men-
sais. O índice é o menor do
Brasil e está muito abaixo da
média nacional, que é de 1,7%.

Em relação à pobreza geral
, definida como renda domici-
liar per capita inferior a R$
210. Goiás também apresenta
bons resultados. O Estado ocu-
pa a segunda melhor posição
do país, com 1,3% da população
nessa condição, superado ape-
nas por Santa Catarina. A mé-
dia nacional é de 4,5%.

Os avanços são atribuídos,
em grande parte, ao conjunto
de ações promovidas pelo pro-
grama Goiás Social, que articula
diferentes frentes de combate
à vulnerabilidade, incluindo os
projetos NutreBem, Mães de
Goiás, Bolsa Estudo, Dignidade
Menstrual, Aquecendo Vidas e
o Crédito Social. Esses progra-
mas são voltados tanto à assis-
tência emergencial quanto à
promoção da autonomia das
famílias mais pobres.

Nova iniciativa para
crianças e adolescentes
com deficiência

Mesmo com os avanços,

o governo estadual reconhe-
ce que há grupos vulneráveis
que ainda não são plenamen-
te alcançados. Um desses gru-
pos foi o foco do anúncio fei-
to nesta terça-feira (3) pela
primeira-dama Gracinha
Caiado, durante sessão espe-
cial na Assembleia Legislati-
va de Goiás (Alego). Na oca-
sião, foi apresentado o pro-
jeto Goiás Mais Inclusivo,
que estabelece uma nova bol-
sa mensal de R$ 500 para
crianças e adolescentes com
deficiência que vivem em ex-
trema pobreza.

Segundo o governo, apro-
ximadamente 6 mil famílias
goianas deverão ser contem-
pladas. Atualmente, apenas

411 crianças nessa situação
recebem o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC).
“Quando eu falo em extrema
pobreza, nós estamos falando
de 6 mil crianças e adoles-
centes aqui no estado de
Goiás, onde apenas 411 rece-
bem o BPC. Eu não posso virar
a cara para isso e fazer de
conta que eu não estou assis-
tindo”, declarou Gracinha.

Além da nova bolsa, o pro-
grama inclui a liberação de
R$ 100 milhões em crédito
para a construção, reforma e
ampliação de unidades dos
Centros de Referência de As-
sistência Social (CRAS) e dos
Centros de Referência Espe-
cializados de Assistência Social

(CREAS), fortalecendo a rede
de atendimento em todo o ter-
ritório goiano.

Durante a mesma soleni-
dade, o governo anunciou a
expansão do programa Pro
Goiás Atleta, que agora con-
tará com 30 novas bolsas.
Atletas com reconhecimento
nacional ou internacional pas-
sarão a receber R$ 2.100, en-
quanto os ranqueados em âm-
bito estadual receberão R$
1.000 por mês.

Orçamento prevê R$ 41
milhões em ações até 2026

A previsão orçamentária
do governo é de R$ 17 milhões
em investimentos ainda em
2025, com estimativa de R$ 24

milhões no próximo ano. Os
projetos já foram entregues
formalmente ao presidente da
Alego, deputado Bruno Peixoto
(UB), que se comprometeu a
dar agilidade à tramitação le-
gislativa. “Se for necessário,
convocaremos sessões extras
para garantir que a aprovação
e sanção ocorram o mais rápi-
do possível”, afirmou.

Com essas novas medidas,
o governo de Goiás reforça seu
compromisso com a justiça so-
cial e amplia o alcance das po-
líticas públicas, buscando ga-
rantir que nenhum grupo vul-
nerável fique para trás. O ob-
jetivo, segundo Gracinha Caia-
do, é “fazer com que o desen-
volvimento chegue de fato a
todos — principalmente aos
que mais precisam”.

Programas semelhantes
têm mostrado bons resultados
em outras regiões do país. No
Ceará, o programa Cartão Mais
Infância Ceará oferece uma
transferência mensal de R$
100 a famílias em situação de
extrema pobreza com crianças
de até 5 anos e 11 meses. 

Em 2024, o programa be-
neficiou 150 mil famílias em
todos os 184 municípios cea-
renses, com um investimento
total de R$ 193,2 milhões.
Além do apoio financeiro, o
programa oferece acompa-
nhamento familiar e ações
complementares do Estado e
dos municípios, com foco no
desenvolvimento infantil e na
melhoria das condições de
vida das famílias.

Apesar de avanços nos úl-
timos anos, o Brasil ainda en-
frenta desafios profundos no
combate à pobreza e à desi-
gualdade social. Dados do IBGE
mostram que, em 2023, a taxa
de extrema pobreza atingiu
4,4% da população, o menor
índice registrado desde 2012.

Essa parcela da população
vive com renda mensal per
capita inferior a R$ 198, con-
forme os critérios atualizados
utilizados pelo instituto para
classificar a extrema pobreza.
Já a taxa geral da classe — que

abrange aqueles com renda
abaixo de R$ 637 por mês —
atingiu 27% dos brasileiros, o
que representa mais de 57 mi-
lhões de pessoas em situação
de vulnerabilidade.

A desigualdade na distri-
buição da pobreza é um dos
principais obstáculos. As re-
giões Norte e Nordeste concen-
tram os maiores índices, con-
sequência de décadas de menor
investimento em infraestrutu-
ra, educação e serviços básicos.
No Maranhão, por exemplo, a
extrema pobreza caiu de 22,8%

em 2021 para 12,2% em 2023.
Alagoas também registrou
avanços, com redução de 13,2%
para 8,8% no mesmo período.
Apesar da melhora, essas taxas
ainda estão muito acima da
média nacional.

A pandemia de Covid-19
teve efeitos devastadores sobre
a economia e aprofundou a
vulnerabilidade social. Milhões
de brasileiros perderam em-
pregos e renda, ampliando a
dependência de programas de
transferência de renda. Em
resposta, o governo federal re-

tomou o Programa Bolsa Fa-
mília, que substituiu o Auxílio
Brasil e passou por reformu-
lações. Somente em 2024, o
programa destinou mais de R$
168 bilhões a cerca de 20,8 mi-
lhões de famílias em todos os
municípios do país.

Além do Bolsa Família, o
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) também compõe
o conjunto de ações sociais do
governo, com orçamento de
R$ 106,6 bilhões em 2024. Para
2025, está prevista a destinação
de R$ 158 bilhões ao Bolsa Fa-

mília, o que consolida a assis-
tência social como o segundo
maior gasto da União, atrás
apenas da Previdência Social.

O desafio é permanente. Re-
duzir a pobreza no Brasil exige
esforço conjunto do governo
federal, estados, municípios,
sociedade civil e setor privado.
A construção de um país mais
justo e igualitário passa, neces-
sariamente, pela inclusão social
efetiva e pela redução das de-
sigualdades regionais que ainda
marcam o território brasileiro.
(Especial para O Hoje)

Benefício deve alcançar 6 mil famílias com crianças e adolescentes com deficiência

Pobreza extrema atinge o menor nível desde 2012

O Estado alcançou, em 2023, a menor taxa de extrema pobreza de sua história: apenas 0,8% da população vive com renda inferior a R$ 110 mensais

Primeira-dama apresentou, durante sessão especial na Alego, o projeto Goiás Mais Inclusivo

Goiás cria bolsa para crianças com
deficiência em extrema pobreza

Wesley Costa

QUARTA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2025

Carol Costa/Seds
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Renata Ferraz

O clima de comemoração virou frustração para di-
versas famílias em Goiânia no último fim de semana.
Vídeos que circularam nas redes sociais mostram festas
como aniversários infantis e chás de revelação sendo
interrompidas por fiscais da prefeitura em parques
da Capital. 

Uma mãe, que organizava a festa de seu filho no
Parque Flamboyant, reclamou da abordagem e disse
ter sido ameaçada de ser responsabilizada criminalmente
por “pisar na grama”. Em outro registro, convidados de
um chá de revelação afirmaram ter sido orientados a
se retirar imediatamente.

Os episódios reacenderam o debate sobre a reali-
zação de eventos em praças e parques da cidade e le-
varam a prefeitura a reforçar, nas redes sociais, as
regras já existentes para a utilização desses espaços.
Embora para muitos a exigência de autorização pareça
novidade, as normas estão em vigor desde 2021, con-
forme explicou Gustavo Cruvinel, diretor de parques
e áreas verdes de Goiânia.

“Essa taxa não é de agora. Ela foi votada pela Câ-
mara Municipal em 2021, é parte do Código Tributário
do município”, esclareceu Cruvinel. Ele explicou que,
apesar da legislação, a fiscalização costuma ocorrer
apenas quando há denúncia. “Fez uma denúncia
para a Prefeitura, a Prefeitura vai averiguar e, se
confirmada a irregulari-
dade, o evento pode ser
interrompido”, disse.

Segundo a Secretaria
Municipal de Eficiência (Se-
fic), eventos em áreas pú-
blicas devem ser autoriza-
dos com pelo menos sete
dias de antecedência para
reuniões com até mil pes-
soas e 30 dias para grandes
aglomerações. São dispen-
sadas da autorização ape-
nas reuniões com até 10
pessoas sem uso de estru-
tura, como mesas, cadeiras
ou som mecânico.

As mudanças mais recentes dizem respeito ao trâmite
do pedido de autorização, que deixou de ser feito na
Agência Municipal do Meio Ambiente (Amma) e passou
a ser responsabilidade da Sefic, no Paço Municipal. “A
solicitação agora precisa ser feita na Sefic. Eles absor-
veram a parte de fiscalização e protocolo que antes era
da Amma”, detalhou Cruvinel.

Quanto aos valores, a taxa de utilização depende do
tipo de evento e do porte, e é aplicada tanto para
pessoas físicas quanto jurídicas. “A partir de 10 pessoas
já é exigida a taxa”, explicou o diretor. Ele também re-
forçou que essa cobrança é anterior a atual gestão mu-
nicipal. “Foi muito criticado ontem, mas essa taxa é de
2021, votada pela Câmara. Não é uma criação do prefeito
Sandro Mabel nem da presidente da Amma, Zilma.”

A burocracia para obter a permissão, porém, ainda
é um entrave. Atualmente, o processo não está disponível
on-line, obrigando o munícipe a se deslocar até o Paço.
A prefeitura, porém, está avaliando formas de digitalizar
esse serviço para facilitar o acesso.

A Amma afirmou em nota a reportagem do O HOJE
que, diante da repercussão e da constatação de que a
instrução normativa vigente é de 2020, ela está revisando
os valores e as normas atuais. “A gestão entendeu que
vai atualizar essas taxas. Eles estão avaliando alterações
na legislação, que é antiga”, informou a agência.

Internamente, uma fonte ligada à prefeitura revelou,
em off, que o prefeito Sandro Mabel considera absurda
a cobrança nos moldes atuais e já solicitou a elaboração
de um novo decreto para regulamentar o uso dos
parques para festas e eventos, com regras mais claras e
menos onerosas para o cidadão comum.

Enquanto isso, a recomendação é de quem quiser
usar parques e praças para realizar eventos precisa
buscar autorização com antecedência e respeitar as
normas em vigor para evitar transtornos e multas. A
expectativa é que, com a revisão em curso, o processo
seja mais transparente, acessível e justo para todos os
goianienses. (Especial para O Hoje)

A prefeitura estuda mudanças nas regras e digitalização 
do processo após críticas e repercussão negativa

Nesta terça-feira (3), uma
tentativa de golpe por telefone
mobilizou a segurança do
Shopping Flamboyant, em
Goiânia, envolvendo a loja de
relógios de luxo Danglar, dis-
tribuidora oficial da Rolex. Se-
gundo relatos, criminosos en-
traram em contato com a loja,
afirmando estar armados e
próximos ao local, e exigiram
que a gerência realizasse
transferências bancárias, além
de pedir joias e dinheiro.

O episódio causou apreen-

são entre funcionários e clien-
tes, mas graças à rápida mo-
bilização das equipes de se-
gurança do shopping e da Po-
lícia Militar (PM), a situação
foi contida. Um funcionário
da loja teria relatado que hou-
ve muita desinformação cir-
culando, com fake news que
chegaram a afirmar a exis-
tência de mortes no local.

O centro de compras di-
vulgou uma nota esclarecendo
que a ocorrência foi registrada
como uma tentativa de golpe

e que, de forma preventiva,
houve uma rápida ação das
equipes de segurança e das
autoridades. “O trote ocorreu
por telefone em loja e, de for-
ma preventiva, houve uma
rápida mobilização das equi-
pes de segurança e autorida-
des competentes”, diz o co-
municado.

Já a loja ressaltou que o
golpe foi prontamente neu-
tralizado graças aos protocolos
de segurança. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Criminosos tentam aplicar 
golpe em loja de relógios de luxo 

Festas em parques
são interrompidas
em Goiânia e
prefeitura reforça
regras para eventos

tRÁPIDAS

STJ mantém condenação por 
revista vexatória contra adolescente

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) manteve a condenação de um
supermercado do Paraná ao pagamento de
danos morais de R$ 6 mil em razão de abor-
dagem considerada vexatória e abusiva de
uma adolescente que foi acusada de furto
por agente de segurança na saída do local.
Para o colegiado, a revista realizada por se-
guranças em estabelecimentos comerciais é
lícita, desde que seja conduzida de forma cal-
ma, educada, sem excessos e sem submeter o
consumidor a qualquer constrangimento – o
que não foi observado no caso sob julgamento.
A ministra Nancy Andrighi lembrou que as
situações de abordagens a clientes por suspeita
de furto caracterizam relações de consumo
e, por isso, a responsabilidade civil do esta-
belecimento comercial deve ser observada à
luz da legislação consumerista. Nesse contexto,

a ministra citou o artigo 14, parágrafo 1º, do
Código de Defesa do Consumidor, que define
o serviço defeituoso como aquele que não
fornece a segurança esperada pelo consumi-
dor, levando-se em conta circunstâncias re-
levantes, como o modo de seu fornecimento,
o resultado e os riscos razoavelmente espe-
rados, bem como a época em que foi fornecido.
Nessa linha, prosseguiu a ministra, "a prestação
do serviço de qualidade pelos fornecedores
abrange o dever de segurança, que, por sua
vez, engloba tanto a integridade psicofísica
do consumidor, quanto sua integridade pa-
trimonial". Nancy Andrighi explicou que a
mesma lógica se aplica aos procedimentos
que envolvam criança ou adolescente, porém
é necessário atenção ainda maior nesses
casos, em razão da condição de vulnerabilidade
das pessoas menores de idade.  

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Maior proteção ao idoso

A Comissão de Co-
municação da Câmara
dos Deputados apro-
vou proposta que per-
mite às prestadoras do
Serviço Móvel Pessoal
(SMP) veicular alertas
periódicos sobre os cri-
mes mais comuns co-
metidos contra pes-
soas idosas. Os alertas
deverão ser enviados

a celulares previamen-
te cadastrados para o
recebimento dessas in-
formações. O SMP é o
sistema que permite
a comunicação entre
aparelhos celulares,
ou entre um aparelho
celular e um telefone
fixo, além de possibi-
litar o acesso à inter-
net de banda larga.

Brics e sustentabilidade

Foram realizadas
a segunda e a terceira
reuniões dos repre-
sentantes das comis-
sões de Relações Ex-
teriores (CREs) dos
países do Brics. A se-
gunda reunião teve
foco na promoção de
investimentos e trans-
ferência de tecnologia
para o desenvolvi-
mento sustentável en-

tre os integrantes do
bloco. Já o terceiro
encontro teve como
tema “Instrumentos
financeiros para um
Brics mais resiliente
e sustentável”. Pela
manhã, houve a pri-
meira reunião com os
presidentes das CREs,
com foco no fortale-
cimento do comércio
do Brics. 

2 Advogada grávida - A desembargadora Maria de Lourdes Antonio, da Seção de
Dissídios Individuais do Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região (Grande São Paulo e
litoral paulista), deferiu liminar em mandado de segurança no qual uma empresa solicitou
adiamento da audiência porque a sessão iria ocorrer menos de um mês depois de a única
advogada constituída nos autos dar à luz. (Especial para O Hoje)

A população em situação de rua
terá acesso a consultas médicas of-
talmológicas nos mutirões realizados
por iniciativa do Poder Judiciário, por
meio dos Comitês Regionais PopRuaJud.
A medida é fruto do Acordo de Coope-
ração Técnica assinado entre o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) e o
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
(CBO), que visa desenvolver ações para
o atendimento dessa população. 

Ministro e presidente
do CNJ lançam
atendimento
oftalmológico a
moradores de rua

Alexandre de Moraes manda Polícia 
Federal ouvir senador Mourão sobre golpe

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou
que o senador Hamilton Mourão (Republi-
canos/RS) preste esclarecimentos à Polícia
Federal (PF) sobre notícias a respeito de
uma ligação telefônica entre ele e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). O contato teria
se dado antes de seu depoimento como tes-
temunha em ação penal que trata da suposta
tentativa de golpe. O objetivo do depoimento,
conforme a PGR, é verificar “a veracidade e
a extensão dos fatos” e se houve constrangi-
mento, intimidação ou “qualquer forma de
coação” para pressionar o senador em seu

testemunho.  De acordo com a PGR, uma
notícia publicada pela imprensa informou
que, na ligação telefônica, Mourão e Bolso-
naro “teriam conversado sobre respostas
que a testemunha apresentaria em seu de-
poimento judicial, ocorrido em 23/5/2025”.
O senador foi uma das testemunhas de
defesa indicadas por Bolsonaro, réu na ação
penal sobre a tentativa de golpe. Ainda de
acordo com a PGR, citando a notícia da im-
prensa, Bolsonaro teria pedido a Mourão
que reforçasse em seu depoimento “nunca
ter ouvido qualquer menção do ex-presidente
sobre algum tipo de ruptura institucional”. 

Os episódios

levaram a prefeitura

a reforçar, nas redes

sociais, as regras 

já existentes

Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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Goiás enfrenta aumento
preocupante nas mortes cau-
sadas pela gripe H1N1. Segun-
do dados divulgados pela Se-
cretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO), o número
de óbitos por síndromes res-
piratórias agudas graves
(SRAGs), principalmente pro-
vocadas pelo vírus Influenza
H1N1, cresceu 53% em apenas
uma semana, chegando a 268
mortes em 2025.

O Estado registrou até o
momento quase 5 mil casos
de SRAG, um aumento de 26%
em relação ao ano passado,
de acordo com boletim da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
O crescimento acelerado tem
sobrecarregado unidades de
saúde e acendido um alerta
para as autoridades.

A gripe H1N1 é a principal
responsável pelas mortes as-
sociadas às síndromes respi-
ratórias, atingindo principal-
mente idosos e crianças pe-

quenas;  grupos considerados
prioritários para a vacinação.
A baixa cobertura vacinal
agrava a situação: em Goiás,
menos de 60% do público-
alvo está imunizado contra a

gripe, distante da meta de
90% estipulada pelo Ministé-
rio da Saúde.

Além da doença, o corona-
vírus e o Vírus Sincicial Respi-
ratório (VSR) também contri-

buem para o aumento dos ca-
sos graves, especialmente nas
internações pediátricas. A com-
binação de fatores climáticos,
como tempo seco e queda de
temperatura típicos do outono

e inverno, favorece a dissemi-
nação dos vírus respiratórios
e o agravamento dos sintomas.

As autoridades reforçam a
importância da vacinação con-
tra a gripe e o reforço do imu-
nizante contra a Covid-19 para
idosos, imunossuprimidos e
pessoas com comorbidades. Me-
didas simples como higiene das
mãos, uso de máscaras por pes-
soas com sintomas e evitar am-
bientes fechados com aglome-
ração são recomendadas para
conter o avanço da doença.

O Governo de Goiás in-
tensifica campanhas para au-
mentar a imunização e orien-
ta a população a buscar aten-
dimento médico imediato ao
apresentar sintomas graves,
como falta de ar e febre per-
sistente. A SES-GO alerta que
o quadro pode piorar nas
próximas semanas sem o en-
gajamento coletivo nas me-
didas preventivas. (Especial
para O Hoje)

Mortes por H1N1 disparam e preocupam autoridades
ÓBITOS EM GOIÁS

As autoridades reforçam a importância da vacinação contra a gripe e o reforço da imunização para idosos

Anna Salgado

Profissionais da saúde que
atuam na rede pública estadual
de Goiás denunciam precari-
zação nas condições de traba-
lho, falta de pagamento de di-
reitos trabalhistas e incertezas
sobre o futuro. As críticas se
intensificaram após o governo
do estado suspender contratos
com duas Organizações Sociais
(OSs) — o Instituto de Gestão
e Humanização (IGH) e a Or-
ganização Social de Saúde Hos-
pital e Maternidade Therezi-
nha de Jesus — responsáveis
pela gestão de unidades hos-
pitalares. Cerca de 1.200 tra-
balhadores foram diretamente
prejudicados.

O tema foi debatido na úl-
tima terça-feira (3), em au-
diência pública realizada na
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), com forte par-
ticipação de trabalhadores,
sindicalistas e parlamentares.
Na ocasião, uma carta assinada
pelos profissionais foi lida pelo
deputado estadual Mauro Ru-
bem (PT), que defendeu inter-
venção do governo para ga-
rantir os direitos da categoria.
“O governo de Goiás pode e
deve interferir para manter
nossas condições de trabalho.
Queremos a nossa dignidade”,
dizia o documento.

O deputado também res-
saltou que a ausência de car-
teira assinada impede o acesso
a direitos básicos, como férias,
13º salário, licença-maternida-
de e aposentadoria, empur-
rando profissionais para regi-
mes de trabalho precarizados
e sem segurança jurídica.

A procuradora do Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT),

Milena Cristina Costa, afirmou
que a saída das OSs ocorreu
de forma abrupta, deixando
centenas de trabalhadores de-
samparados. “Foram contratos
de cerca de 13 anos e quem
está sem o pagamento dos di-
reitos trabalhistas. São 1.200
trabalhadores que foram sus-
pensos em maio, devido à troca
de gestão, e até agora não têm
qualquer informação sobre
seus vencimentos”, destacou.
A procuradora defende a cria-
ção de uma legislação especí-
fica em Goiás para garantir a
regulação dos fundos rescisó-
rios nas OSs, evitando que epi-
sódios como esse se repitam.

Críticas ao 
modelo de gestão 

A presidente do Sindicato
dos Enfermeiros de Goiás
(Sieg), Roberta Rios, reforçou
que o problema não é pontual,
mas recorrente no modelo de
gestão por OSs. “Incontáveis
vezes estivemos nesse proces-
so. Isso mostra que esse modelo
é falido, não tem nada de fi-
lantropia e nem de fundação
social. Várias denúncias foram
encaminhadas para o IGH, que
nunca respondeu, pois fecha-
ram as portas em Goiânia e

sumiram”, afirmou.
Roberta ainda lembrou que,

na última troca de OSs no Hos-
pital de Urgências de Goiânia
(Hugo) e no Hospital Estadual
de Aparecida de Goiânia Caio
Louzada (Heapa), já havia sido
feito alerta sobre a necessidade
de fiscalização do fundo res-
cisório. “A responsabilidade de
fiscalização é do Estado. Esta-
mos vivendo de calote em ca-
lote. IGH é tão bom que foi
embora sem pagar e sem dar
nenhuma explicação. Já noti-
ficamos o IGH, a Secretaria de
Estado da Saúde e encaminha-
mos para o MPT para que te-
nhamos respostas e soluções.
Esse é um calvário que estamos
vivendo, infelizmente, com
muita frequência”, disse.

Para Luzinéia Vieira dos
Santos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores da Saúde
de Goiás (Sindsaúde), o pro-
blema está diretamente ligado
ao modelo de gestão terceiri-
zada. Ela afirma que o sindi-
cato sempre foi contrário à en-
trega da administração de hos-
pitais para OSs. “Nós temos
acompanhado ao longo dos úl-
timos 20 anos a atuação dessas
organizações na gestão pública
e observamos que isso tem

sido fonte de desvio de recur-
sos, pejotização e má gestão
da maioria das unidades. Não
resultou em melhoria no aces-
so dos usuários”, afirmou em
entrevista exclusiva ao O HOJE.

Ela acrescenta que o modelo
não fortalece o Sistema Único
de Saúde (SUS), nem garante
segurança aos trabalhadores.
“Vemos trabalhadores desas-
sistidos quando há suspensão
de contratos ou saída de uma
OS. O Estado se tornou refém
desse modelo, porque não in-
veste mais em concursos pú-
blicos e não assegura que os
servidores possam atuar dentro
do serviço público. A promessa
era qualificar a assistência, me-
lhorar o atendimento, mas o
que tivemos foi mais gasto de
dinheiro público sem a melho-
ria esperada”, declarou.

Casos semelhantes 
em outros Estados

A situação enfrentada em
Goiás também ocorre em ou-
tros estados. Em Minas Gerais,
o Sindsaúde-MG acionou a Jus-
tiça e conseguiu impedir a con-
tratação de uma OS para gerir
o Hospital Cristiano Machado.
A decisão levou a Fundação
Hospitalar de Minas Gerais

(Fhemig) a cancelar o edital,
após denúncias de riscos à es-
tabilidade dos profissionais e
possíveis prejuízos na quali-
dade do serviço. 

No Piauí, uma auditoria do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE-PI) identificou falhas gra-
ves no funcionamento de uni-
dades de saúde administradas
por OSs, como sobrepreço, falta
de transparência, má gestão e
precarização do trabalho.

Diante desse cenário, os
profissionais da saúde, sindi-
catos e entidades de fiscaliza-
ção reforçam a necessidade
de rever o modelo de gestão
via OSs. Eles defendem a reto-
mada da gestão direta pelo Es-
tado, por meio de concurso
público, além de regras claras
para garantir os pagamentos
de direitos trabalhistas em caso
de rescisão de contrato. A cria-
ção de um fundo específico
para assegurar as verbas res-
cisórias é apontada como me-
dida urgente.

Até o fechamento desta edi-
ção, a Secretaria de Estado da
Saúde (SES) e o governo de
Goiás não se manifestaram so-
bre as denúncias e as reivin-
dicações dos trabalhadores.
(Especial para O Hoje)

Audiência na
Alego escancara
como a gestão
por organizações
sociais precariza
vínculos, 
suprime direitos 
e transforma
trabalhadores em
PJ sem garantias

Pejotização na saúde: profissionais
denunciam precarização com OSs

iStock

Marcello Casal Jr./ABr

Cerca de 1,2 mil trabalhadores foram diretamente prejudicados
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O governo do Reino Uni-
do mudou sua posição his-
tórica em relação à disputa
sobre o território do Saara
Ocidental, no Magreb afri-
cano, e anunciou apoio ao
plano do governo do Mar-
rocos de autonomia limi-
tada sobre a área que vive
uma guerra de cinco dé-
cadas com o grupo armado
Frente Polisário, que luta
pela independência da de-
sértica região ocupada pelo
povo saraauí. 

Em viagem a Rabat, ca-
pital do Marrocos, nesse
domingo (1º), o ministro
das Relações Exteriores bri-
tânico, David Lammy, in-
formou sobre a decisão de
apoiar o plano marroquino,
seguindo a posição seme-
lhante à dos Estados Unidos
(EUA), da França e da Ale-
manha nos últimos anos.

“Aproximando-se o 50º
aniversário do conflito, é
vital que aproveitemos esta
janela de oportunidade
para garantir uma solução
duradoura para a disputa,
que proporcione um futuro
melhor para o povo do Saa-
ra Ocidental”, informou a
diplomacia inglesa.

Até então, o Reino Uni-
do apoiava a solução de
um referendo que seria
realizado sob o controle
das Nações Unidas (ONU).
Previsto desde 1991, o re-

ferendo nunca ocorreu
por falta de acordo sobre
suas regras.

“Nesse contexto, o Reino
Unido, ao encorajar as par-
tes relevantes a se envol-
verem, urgente e positiva-
mente, no processo político
liderado pela ONU, consi-
dera a proposta de auto-
nomia de Marrocos, apre-
sentada em 2007, como a
base mais confiável, viável
e pragmática para uma re-
solução duradoura da dis-
puta”, acrescentou o co-
municado.

O Reino Unido acres-
centou que apoia uma so-
lução “que seja mutua-
mente aceitável para as
partes relevantes” e se
comprometeu a contribuir
para um acordo.

A nova posição coinci-
diu com o anúncio de pla-
nos de investimentos em
infraestrutura para a Copa
do Mundo de 2030, que
será na Espanha, em Por-
tugal e no Marrocos, si-
multaneamente. Segundo
o Reino Unido, serão pagos
a empresas inglesas 33 bi-
lhões de euros em com-
pras públicas nos próxi-
mos três anos.

A vizinha Argélia, que
apoia a luta pela indepen-
dência do Saara Ocidental,
criticou a decisão do gover-
no de Londres.

Reino Unido decide
apoiar plano do Marrocos
para Saara Ocidental

O secretário-geral da ONU
apelou à realização de uma
investigação independente so-
bre a morte de palestinos perto
de um centro de distribuição
de ajuda humanitária na Faixa
de Gaza, neste domingo (1°).

A agência de defesa civil
afirmou nesta terça-feira (3)
que pelo menos 27 pessoas
morreram no sul do enclave
quando as tropas israelenses
voltaram a abrir fogo.

Também nesta terça-feira,
o diretor-geral do Hospital Nas-
ser, em Khan Younis, afirma
que 24 pessoas morreram e
37 ficaram feridas “em conse-
quência de disparos por arma
de fogo pelas forças israelenses
contra multidões de civis” que
aguardavam ajuda em Rafah.

Testemunhas relataram
que foram alvejadas enquanto
esperavam por alimentos no
centro de Rafah, gerido pela
Fundação Humanitária de
Gaza (GHF), apoiada pelos EUA
e por Israel.

A Cruz Vermelha informou
que seu hospital recebeu, no
domingo, 179 feridos, 21 dos
quais morreram. A agência de
Defesa Civil, comandada pelo
Hamas, calculou o número de
mortos em 31.

Pontos de distribuição
No domingo, o Gabinete das

Nações Unidas para os Assun-
tos Humanitários (Ocha) pu-
blicou um vídeo filmado perto
de um dos locais de distribui-
ção no centro de Gaza.

As imagens mostram uma

multidão desordenada que se
aglomera em torno de quatro
corredores delimitados por ve-
dações metálicas no meio do
que parece ser um terreno bal-
dio, rodeado ao longe pelas
ruínas de edifícios.

Alguns dos guardas de se-
gurança, junto a veículos blin-
dados, falavam com os pales-
tinos em inglês.

O local de distribuição es-
tende-se entre montes de terra
e areia. Ainda no mesmo ví-
deo, são visíveis imagens de
pessoas que se empurram
umas às outras.

No mesmo dia, o exército
israelense negou que as suas
tropas tenham disparado contra
civis perto ou dentro do local e
disse que as informações nesse

sentido eram falsas.
Já a GHF afirmou que os

relatos eram “pura invenção”
e que ainda não tinha visto
provas de um ataque nas suas
instalações ou nas suas proxi-
midades.

“Estou chocado com os re-
latos de palestinos mortos e
feridos enquanto procuravam
ajuda em Gaza”, afirmou na
rede social X o secretário-geral
da ONU, António Guterres.

“Apelo a uma investigação
imediata e independente so-
bre estes acontecimentos e à
responsabilização dos seus
autores”.

Na mesma rede social, o
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros de Israel respondeu
classificando os seus comen-

tários como uma “vergonha”
em uma publicação no X e cri-
ticou-o por não mencionar o
Hamas.

Bloqueio
A situação humanitária é

desastrosa na Faixa de Gaza,
onde um bloqueio que dura
mais de dois meses, parcial-
mente aliviado na semana pas-
sada, agravou a escassez de
alimentos, medicamentos e ou-
tros bens essenciais. 

Na segunda-feira, Volker
Türk, chefe dos direitos hu-
manos da ONU, disse à BBC
que a forma como a ajuda
humanitária está sendo pres-
tada é “inaceitável” e “desu-
manizante”.

"Penso que isto demonstra

um total desrespeito pelos civis.
Imaginem as pessoas que estão
desesperadas por comida, por
medicamentos, há quase três
meses, e depois têm de correr
para os obter ou tentar obtê-
los nas circunstâncias mais de-
sesperadas", disse ele ao pro-
grama Newshour da BBC.

“Isso mostra uma enorme
desumanização das pessoas
que estão desesperadamente
necessitadas.”

Vítimas
De acordo com o Comitê In-

ternacional da Cruz Vermelha
(CICV), o hospital de campanha
em Rafah recebeu um “afluxo
maciço de vítimas”, com 179
casos, incluindo mulheres e
crianças, no domingo.

Israel diz que
acusação às
forças armadas 
é fake news

ONU quer investigação de mortes no
centro de apoio alimentar em Gaza

A agência de Defesa Civil, comandada pelo Hamas, calculou o número de mortos em 31

A Via Láctea e a vizinha
galáxia de Andrômeda estão
atualmente se lançando uma
em direção à outra no espaço
a uma velocidade de cerca de
400 mil quilômetros por hora
(km/h), armando o cenário
para o que poderia ser uma
colisão galáctica no futuro que
destruiria ambas.

Mas qual a probabilidade
dessa colisão cósmica? Embora
pesquisas anteriores previssem
que ela poderia ocorrer daqui
a aproximadamente 4 a 4,5 bi-
lhões de anos, um novo estudo
que usa dados observacionais
recentes acrescenta novas va-
riáveis e indica que a colisão
está longe de uma certeza.

Ele calcula a probabilidade
de uma colisão nos próximos
5 bilhões de anos em menos
de 2%, e uma nos próximos
10 bilhões de anos em cerca
de 50%.

As fusões galácticas não são
como um clássico de demolição,
com estrelas e planetas se cho-
cando uns contra os outros,
mas sim uma mistura compli-
cada em uma escala imensa.

"A futura colisão – se ocor-
rer – seria o fim da Via Láctea
e de Andrômeda", disse o as-
trofísico da Universidade de
Helsinque, Till Sawala, prin-
cipal autor do estudo publi-
cado nesta segunda-feira (2)
na revista Nature Astronomy,

com as estruturas de ambas
sendo destruídas e uma nova
galáxia com formato elíptico
surgindo da fusão.

"Se houver uma fusão, é
mais provável que ela ocorra
entre 7 e 8 bilhões de anos no
futuro. Mas descobrimos que,
com base nos dados atuais,
não podemos prever o tempo
de uma fusão, se é que ela
ocorrerá", disse Sawala.

As duas galáxias estão a
uma distância de cerca de 2,5
milhões de anos-luz uma da
outra. Um ano-luz é a distância
que a luz percorre em um
ano, ou seja, 9,5 trilhões de
quilômetros.

A possível colisão está tão
distante no futuro que a pre-

visão é de que a Terra seja um
tipo de lugar completamente
diferente – a expectativa é de
que o nosso planeta torne-se
inabitável daqui a aproxima-
damente um bilhão de anos,
com o Sol se tornando tão
quente que ferverá os oceanos
do nosso planeta.

O Sol é uma dentre bilhões
de estrelas da Via Láctea. A
massa total de nossa galáxia
em forma de espiral – incluin-
do suas estrelas e gás interes-
telar, além de sua matéria es-
cura, que é um material invi-
sível cuja presença é revelada
por seus efeitos gravitacionais
– é estimada em aproximada-
mente um trilhão de vezes a
massa do Sol.

Chance de Via Láctea e galáxia
Andrômeda colidirem diminui

ESTUDO

Galáxias estão a 2,5 bilhões de anos-luz uma da outra
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Advogado narrou trajetória de incertezas, crise profissional e a reinvenção como influenciador

Luana Avelar

Na última segunda-feira (2),
o advogado goiano Victor Hugo
Vilarinho foi o convidado do
podcast MandaVê, apresentado
por Juan Allaesse, e comparti-
lhou sua trajetória profissional
marcada por dúvidas, insegu-
ranças e, sobretudo, pela rein-
venção. De um estudante in-
deciso de Direito a influencia-
dor jurídico com mais de 30
mil seguidores no Instagram,
sua história ilustra o impacto
das redes sociais na prática da
advocacia contemporânea.

“Eu costumo dizer que o
estudante de Direito é 20%
quem quis e 80% quem não
sabia o que queria — e eu sou
esse 80%”, resumiu Vilarinho
logo no início do episódio. Ele
revelou que sua primeira es-
colha profissional foi odonto-
logia, mas acabou optando
pelo Direito após a sugestão
do pai, que via na carreira
“muitas portas abertas”. As-
sim, ingressou na faculdade,
onde o percurso foi, segundo
ele, “arrastado”.

No quinto período, contudo,
germinou o desejo de atuar
na defesa de outras pessoas.
Nessa mesma época, conseguiu
um emprego em meio período
no setor comercial de uma
grande empresa do estado,
com um salário de cerca de
R$ 3 mil. Apesar disso, não
realizou estágio na área jurí-
dica, pois não via sentido na-
quele momento. Continuou
atuando no setor comercial,
vendendo espaços publicitários
para um jornal de grande cir-
culação local.

Sua trajetória, no entanto,
sofreu uma reviravolta com a
mudança de gestão no veículo,
que resultou em seu desliga-
mento. “Eu fiquei sem saber o
que fazer”, contou. Foi então
que um amigo da faculdade
propôs a abertura de um es-

critório de advocacia. O convite
marcou o início de sua carreira
como advogado, aos 22 anos,
com um escritório instalado
no Setor Sul de Goiânia, na
Avenida 90, esquina com a 136.

A decisão contrariou as ex-
pectativas do pai, que é fun-
cionário público e sempre re-
comendou ao filho a busca por
estabilidade. “Meu pai só des-
cobriu que eu tinha aberto o
escritório quando comprei uma
impressora e ela chegou lá em
casa”, relembrou, rindo.

Sem especialização, Vilari-
nho passou a aceitar qualquer
tipo de caso que surgisse. “Eu
odiava Direito do Trabalho,
mas foi um dos primeiros ca-
sos que peguei”, revelou. Em
outra ocasião, assumiu a de-
fesa de um acusado de estupro
em Senador Canedo. O caso
teve grande repercussão local,
e ele relembrou o mal-estar
que sentiu ao visitar o cliente
no presídio. “Ele ia falando, e
eu só pensava: ‘PQP, ele vai
ficar aqui para sempre’”, disse,
destacando o desconforto que

sentiu ao ver metade da cida-
de no fórum durante a au-
diência, o que o fez perceber
que não tinha perfil para atuar
na área criminal.

Seguindo a tradição não
recomendada aos advogados,
defendeu parentes em pro-
cessos, o que acabou gerando
ainda mais estresse. Nesse pe-
ríodo, passou a morar sozinho,
acumulando despesas com a
casa e o escritório, o que acen-
tuou a insatisfação com a pro-
fissão. “Comecei a ficar insa-
tisfeito com o trabalho pelo
pouco resultado”, relatou,
acrescentando que, por ser
leonino, reconhece a necessi-
dade de reconhecimento para
se sentir útil e motivado.

Com a chegada da pande-
mia, os processos e audiências
migraram para o ambiente di-
gital, o que reduziu ainda mais
sua presença física no escritó-
rio. Continuava atuando em
áreas que não o realizavam,
como Direito Tributário e Di-
reito de Família, e considerou
até mesmo abandonar a ad-

vocacia para trabalhar como
motorista de aplicativo. “Mas
eu não tinha carro e nem gos-
tava de dirigir”, brincou.

Nesse momento de crise,
decidiu listar as áreas que mais
gostava. O Direito do Consu-
midor sempre o atraiu. A partir
daí, traçou um plano: criar
conteúdo jurídico para a in-
ternet, mas de forma mais in-
formal, condizente com sua
personalidade. “Demorei muito
tempo para entender que não
sou um advogado convencio-
nal”, confessou.

A inspiração veio de um
profissional de Minas Gerais,
que ensinava advogados a cap-
tar clientes através da produ-
ção de conteúdo digital. Para
adquirir o curso, que custava
R$ 900, precisou pedir ajuda
ao pai. “Ou vai dar muito ruim
ou vai dar muito bom”, pensou,
antes de investir na nova em-
preitada.

Decidido, desfez da socie-
dade no escritório e começou
a gravar vídeos para as redes
sociais. O primeiro conteúdo

postado foi acompanhado por
uma crise de ansiedade: “Fi-
quei dois dias sem pegar no
celular de vergonha”, admitiu.
Mas, contrariando seus temo-
res, o resultado foi surpreen-
dente: logo no primeiro mês,
conseguiu 12 clientes, supe-
rando a meta inicial de oito,
que havia estabelecido para
cobrir suas despesas básicas.

O apoio emocional veio do
então namorado, que acredi-
tou e o incentivou a conti-
nuar. Vilarinho também se
dedicou a estudar marketing
digital, a fim de aprimorar a
qualidade dos vídeos. O foco
do conteúdo, desde o início,
foi o Direito do Consumidor,
especialmente as questões re-
lacionadas a companhias aé-
reas — tema pelo qual acabou
se tornando referência.

Hoje, com mais de 30 mil
seguidores no Instagram, perfil
identificado como @victorhu-
govilarinho, ele utiliza a rede
para compartilhar informações
sobre direitos frequentemente
desconhecidos pelo público,
como indenizações por extra-
vio de bagagens, atrasos ou
cancelamentos de voos. Além
disso, oferece atendimento ju-
rídico 100% digital, atendendo
clientes de todo o país, demo-
cratizando o acesso à justiça.

Nas redes sociais, Victor
também compartilha momen-
tos da vida pessoal, como via-
gens e eventos. Recentemente,
esteve na Ilha Saona, na Re-
pública Dominicana, e regis-
trou a experiência para seus
seguidores.

Ao transformar crises em
oportunidades, Vilarinho tor-
nou-se um exemplo da nova
geração de advogados que usa
as redes sociais não apenas
como vitrine, mas como plata-
forma para construir uma car-
reira pautada pela autentici-
dade e proximidade com o pú-
blico. (Especial para O Hoje)

O advogado e criador de conteúdo Victor Hugo Vilarinho durante participação no podcast MandaVê

Essência

Victor Vilarinho transformou
carreira com conteúdo digital

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE
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Em tempos de retorno dos
fascismos, urge compreender
como triunfaram suas expe-
riências passadas, para po-
dermos combater suas novas
versões. Em Salazar e o poder:
a arte de saber durar, novo
lançamento da Tinta-da-China
Brasil, Fernando Rosas, pro-
fessor, pesquisador e político
português, discorre sobre a
longevidade da mais longa
ditadura europeia do século
XX, que durou 48 anos. 

“Sob este arco, incluem-
se três regimes interligados:
a Ditadura Militar de 1926 a
1933; o Estado Novo, chefiado
por António de Oliveira Sa-
lazar de 1933 a 1968; e a di-
tadura de Marcelo Caetano,
derrubado pela Revolução
dos Cravos em 1974”, sintetiza
Joana Salém Vasconcelos na
orelha do livro. 

Na obra, Rosas identifica
cinco fatores principais da
permanência do salazaris-
mo, visando ir além do en-
tendimento comum. Por
meio de uma prosa fluida e
pesquisa rigorosa, ele nos
explica como se manifesta-
vam a violência contra as
oposições; o controle político
das Forças Armadas; a cum-
plicidade da Igreja; o cor-
porativismo; e a investida
cultural no “homem novo”. 

“Mas é a respeito das clas-
ses populares que Rosas de-
senvolve seu argumento prin-
cipal acerca do ‘controle to-
talizante da sociedade’”, com-
pleta Salém Vasconcelos. 

O ensaio, vencedor do
prêmio PEN em Portugal, su-
pre uma lacuna na biblio-
grafia publicada sobre Sala-
zar no Brasil. “Este livro é
provavelmente a melhor sín-
tese sobre o Estado Novo em
Portugal escrita até agora.
(...) Só se escreve assim de-
pois de uma vida inteira a
estudar estes assuntos, e é
por isso que o livro de Fer-
nando Rosas vai certamente
marcar por muitos anos a
historiografia do Estado
Novo e de Salazar.”, enfatiza
o historiador e político por-
tuguês, José Pacheco Pereira. 

“A razão pela qual resolvi
escrever este livro é basica-
mente a mesma que há trinta
anos me levou ao estudo da
história contemporânea em
geral e da história do Estado
Novo em particular: tentar
perceber as razões da dura-
bilidade do regime salaza-
rista, a mais longa ditadura
da Europa do século XX”, ex-
plica Rosas.

Sobre o autor
Fernando Rosas (Lisboa,

1946) é professor catedrático
no Departamento de História
da Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas e professor
emérito da Universidade
Nova de Lisboa, e foi presi-
dente do Instituto de História
Contemporânea da mesma
faculdade. Desenvolve o seu
percurso acadêmico sobretu-
do em torno da história con-
temporânea e da história de
Portugal no século XX. Foi
membro do conselho de re-
dação da revista Penélope:

fazer e desfazer a história e
diretor da revista História.

Salazar e o poder: a arte
de saber durar foi vencedor
do Prêmio PEN Portugal de
Ensaio de 2012. No Brasil,
publicou ainda Salazar e os
fascismos: ensaio breve de
história comparada (Tinta-
da-China Brasil, 2023). Em
Portugal, publicou também,
entre outras obras, História
a história: África (2018); Lis-
boa revolucionária (2010);
História e memória (2016);
Estado Novo nos anos trinta
(1996). Coordenou, também,
os livros Portugal e o Estado
Novo (1930-1960), vol. XII
(1992); Nova História de Por-
tugal, com direção de Joel
Serrão e A. H. de Oliveira
Marques (1987-1993); Estado
Novo (1926-1974), vol. VII
(1994); História de Portugal,
com direção de José Mattoso
(1992-4) e Pensamento e ação
política: Portugal século XX,
1890-1976 (2004). (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Força de Mulher
Bahar confronta Sirin após

descobrir que a irmã está es-
pionando seus passos. a dis-
cussão entre elas atinge um
ponto crítico. Ceyda tenta se
adaptar ao novo trabalho, mas
sofre um episódio de precon-
ceito. arda revela à professora
que sente saudade da antiga
casa, e Fazilet começa a rever
sua postura com o menino.

Garota do Momento
Beatriz organiza uma reu-

nião com antigos aliados dos
alencar para lançar uma nova
proposta empresarial. Clarice
começa a ser ameaçada por
mensagens anônimas. Zélia
manipula a imprensa para
plantar boatos sobre a saúde
mental de arlete. Jacira impõe
limites a talía, desconfiando
de suas intenções.

Dona de Mim
Kamila recebe um elogio

inesperado de sua professora
de fotografia, o que renova sua
confiança. Filipa é convidada
para dar uma palestra em uma
escola pública. dara inicia os
preparativos para viajar com o
grupo cultural. Marlon tenta
se reaproximar de Kamila, mas
ela coloca suas prioridades em
primeiro lugar.

a Caverna encantada
o pintinho de lavínia co-

meça a se recuperar após cui-
dados intensivos da escola.
Moisés lidera a campanha de
arrecadação e se destaca como
líder entre os colegas. Jane e
Manu finalizam uma nova mú-
sica dedicada à amizade. Pilar
é elogiada pela comunidade
escolar por sua abordagem pe-
dagógica.

Vale Tudo
Raquel encontra pro-

vas de fraudes nos con-
tratos de Maria de Fátima.
ivan cogita deixar a cam-
panha publicitária. Maria
de Fátima tenta intimidar
o jornalista que a investi-
ga. Cecília decide ficar
mais tempo no exterior
após conseguir um novo
contrato artístico.

RESUMO
t
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Estrias:
tratamentos
que oferecem
bons resultados
Intervenções realizadas 
nas fases iniciais tendem a 
oferecer melhores resultados

Leticia Marielle

As estrias são alterações
cutâneas que surgem como
linhas ou faixas visíveis na
pele, resultado do estira-
mento excessivo ou repen-
tino que provoca a ruptura
das fibras de colágeno e
elastina. Esse processo pode
ocorrer em situações de
crescimento acelerado, va-
riações bruscas de peso ou
durante a gestação, quando
a pele é submetida a uma
expansão rápida.

Inicialmente, essas mar-
cas aparecem como estrias
rubras, caracterizadas por
coloração avermelhada ou
arroxeada, reflexo da infla-
mação e da dilatação dos
vasos sanguíneos na região
afetada. Nessa fase, as lesões
podem provocar coceira ou
sensibilidade, mas, justa-
mente por se tratar de um
processo inflamatório ativo,
os tratamentos tendem a
ser mais eficazes, favore-
cendo a regeneração das fi-
bras comprometidas.

Com o passar do tempo,
as estrias evoluem para a
fase denominada albas,
quando adquirem aspecto
esbranquiçado ou pratea-
do. Nesse estágio, a infla-
mação diminui, os vasos
se retraem e as marcas tor-
nam-se mais discretas, ni-
veladas ou levemente de-
primidas em relação à pele
ao redor. A abordagem te-
rapêutica, nesse momento,
visa principalmente me-
lhorar a textura da pele e
estimular a produção de
colágeno, embora a rever-
são completa das lesões
seja mais difícil.

Diversos procedimen-
tos estéticos são utilizados
para atenuar a aparência
das estrias. Entre os mais
recorrentes estão o laser
fracionado, que promove
a renovação da pele e es-
timula a síntese de colá-
geno, o microagulhamento,
técnica que utiliza peque-
nas agulhas para induzir
a regeneração cutânea, e

a luz pulsada, eficaz so-
bretudo em estrias recen-
tes, pois atua sobre os va-
sos sanguíneos e estimula
o colágeno. Além dessas
opções, há ainda trata-
mentos complementares,
como a carboxiterapia e
os peelings químicos, que
podem ser combinados
conforme a necessidade
de cada paciente.

O diagnóstico precoce é
fundamental, já que inter-
venções realizadas nas fa-
ses iniciais tendem a ofe-
recer melhores resultados,
prevenindo que as estrias
se tornem mais profundas
e visíveis. Apesar de a eli-
minação completa das mar-
cas ser rara sem procedi-
mentos invasivos, trata-
mentos regulares e cuida-
dos diários podem melho-
rar consideravelmente o
aspecto da pele, sendo es-
sencial ter expectativas rea-
listas e paciência, pois os
resultados variam confor-
me cada organismo.

Na prevenção, a hidra-
tação contínua da pele de-
sempenha papel central,
uma vez que contribui para
manter sua elasticidade e
resistência. O uso de cremes
e loções com componentes
como ácido hialurônico e
vitamina E auxilia na pre-
servação da umidade cutâ-
nea. Além disso, o controle
do peso corporal é um fator
determinante para evitar
estiramentos bruscos, en-
quanto uma alimentação
equilibrada, rica em vita-
minas C e E, zinco e silício,
favorece a saúde da pele e
a produção de colágeno. 

Em períodos de mudan-
ças físicas rápidas, como na
gravidez ou na adolescên-
cia, os cuidados devem ser
intensificados. A realização
de massagens regulares nas
áreas mais suscetíveis, alia-
da à ingestão adequada de
água, também contribui
para manter a pele saudável
e menos propensa ao sur-
gimento de estrias. (Espe-
cial para O Hoje)

As lesões podem provocar coceira ou sensibilidade

LIVRARIA
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Por meio de uma

prosa fluida e

pesquisa rigorosa,

ele explica como

se manifestava a

violência contra

as oposições

iStock

Fernando Rosas discorre
sobre os motivos da
longevidade do Salazarismo
Em “Salazar e o poder: a arte de saber durar”, 
Rosas busca fugir do senso comum
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As festas juninas, pre-
sentes em todo o Brasil, reú-
nem milhões de pessoas em
torno da música, das danças
e, principalmente, das co-
midas típicas. Em 2024,
mais de 21 milhões partici-
param das celebrações, se-
gundo o Ministério do Tu-
rismo. Pamonha, canjica,
bolo de milho e pé de mo-
leque são os pratos mais
tradicionais, e também os
maiores desafios para quem
busca manter uma alimen-
tação equilibrada.

O nutrólogo Thiago Mar-
ques de Oliveira afirma que
é possível equilibrar tradição
e saúde. “Não se trata de res-
trição, mas de equilíbrio. É
possível aproveitar as comi-
das típicas, saboreando o que
gosta, desde que com atenção
às quantidades e, sempre que
possível, fazendo escolhas
mais saudáveis”, afirma.

Alguns alimentos, como
pamonha feita com milho
verde e canjica de milho bran-
co, podem ser consumidos
com menos culpa quando
preparados de forma mais
natural. “São alimentos ricos
em fibras, carboidratos com-
plexos e nutrientes essenciais.
Quando preparados de forma

mais saudável, como a pa-
monha assada em vez da fri-
ta, podem ser consumidos
sem culpa, desde que com
moderação”, explica.

O médico recomenda ain-
da uma refeição leve antes
dos festejos. “Alimentos como
frutas, vegetais e proteínas
magras ajudam a manter a

saciedade, reduzindo a chan-
ce de exageros nas festas”,
diz. E alerta: “Substituir o
açúcar refinado por opções
como açúcar mascavo ou
adoçantes, utilizar óleo de
coco ou azeite no lugar de
óleos vegetais comuns, além
de reduzir sal e açúcar sem
comprometer o sabor, são
alternativas bem-vindas.
Manter-se hidratado também
é essencial”.

Para ele, comemorar tam-
bém é cuidar. “O mais im-
portante é entender que equi-
líbrio não significa privação.
A alimentação deve ser fonte
de prazer e de saúde. Com
pequenas mudanças e um
olhar mais atento, é total-
mente possível participar das
festas juninas, saborear os
pratos típicos e, ao mesmo
tempo, cuidar do bem-estar”,
finaliza. (Luana Avelar, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Cia de Teatro nu escuro
apresenta espetáculo
“Barbas”

Para celebrar 29 anos de
estrada, a Cia nu escuro se-
gue a agenda de tempora-
das e vai apresentar, no dia
4 de junho, “Barbas”. “Bar-
bas”, um teatro de anima-
ção, é o 16º espetáculo da
nu escuro. nele, o riso ques-
tiona a tragédia, os bonecos
se alinham aos atores-ma-
nipuladores em cena e a
autoficção é compartilhada
com sentimentos universais.
em cena em “Barbas”, la-
zaro tuim, izabela nascente
e ludmylla Marques contam
a rotina de Marabel, uma
menina de 11 anos, em ple-
na fase de descobertas so-
bre a vida, seus medos, pra-
zeres, vergonhas, e tudo
mais que há para saber. Sua
rotina é devastada pela
morte da irmã e pelo adoe-
cimento da mãe, mergu-
lhando-a em tristeza e de-
pressão. em busca de refú-
gio, Marabel entra em um
lugar mágico, que pode ser
um delírio ou outra dimen-
são, onde conhece Julia Pas-
trana, que lhe mostra uma
nova perspectiva sobre a
vida e os padrões sociais.
entrada gratuita. onde: Cen-
tro Cultural uFG. horário:

15h e 20h. Quando: Quar-
ta-feira (4).

inscrições abertas para
a oficina de Parkour até
o dia 4

no mês de junho, a Cia
Corpo na Contramão vai ofe-
recer oficina de Parkour, em
todos os sábados e domingos,
entre 16h e 18h30. a oficina,
ministrada por Zaf PK Popper,
vai acontecer no esparta arte
e Cultura, no Jardim atlântico.
as pessoas interessadas po-
dem se inscrever acessando
o link na bio do instagram da
companhia: @ciacorponacon-
tramao. a oficina tem dez va-
gas e é destinada a pessoas
iniciantes, entusiastas e inte-
ressadas em compreender as
origens e a filosofia do movi-

mento. não é necessária ex-
periência prévia, mas é voltada
para pessoas a partir de 12
anos. inscrições até terça-feira
(4). local: esparta arte e Cul-
tura, R. da astéria. horário:
16h às 18h30.

abertura da exposição fo-
tográfica “um outro
olhar”

a mostra apresenta os
registros de Gertrudes Sie-
beneichler, Mariana alves
Cândido, Renato alexandre
tenca, Rodrigo lima e Valdir
Pereira, realizados durante
o projeto olhar à Fotografia
— Fotografia e acessibili-
dade, no mês de abril. as
obras contam com audio-
descrição e ficarão expostas
na Biblioteca Central Comu-

nitária, espaço que oferece
acessibilidade arquitetônica.
durante a abertura do even-
to, também haverá inter-
pretação de libras. o evento
é gratuito e aberto à comu-
nidade em geral. entrada
gratuita: até 17 de junho.
onde: Campus Professor
edison Villela (itajaí). horá-
rio: 7h30 às 22h. 

Basileu França apresenta
exposição “Lugares”

a escola do Futuro de
Goiás (eFG) em artes Basileu
França inaugurou, na segun-
da-feira (02), a exposição
“lugares”, na Galeria de arte
do teatro Basileu França. a
mostra reúne mais de 70
trabalhos desenvolvidos por
estudantes dos cursos de
formação em artes Visuais,
explorando diversas lingua-
gens artísticas, como dese-
nho, pintura, cerâmica, ilus-
tração, aquarela e instalação.
“lugares” propõe reflexões
sobre pertencimento, des-
locamento e descoberta. as
obras transitam entre pai-
sagens reais e imaginárias,
internas e externas, desta-
cando a experimentação e
a expressão poética dos alu-
nos. Quando: 3 a 26 de ju-
nho. horário: 8h às 18h.
onde: na Galeria de arte do
teatro Basileu França. 

Em busca de refúgio, Marabel entra em um lugar mágico
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Mulher de Luva de Pedreiro
comemora compra do 1º
carro e agradece influen-
ciador: “Meu sonho virou
realidade”

Completamente motori-
zada! távila Gomes come-
morou o seu primeiro carro
0 km. a mulher de luva de
Pedreiro compartilhou que
agora tem um honda hR-V
que custa quase R$ 190 mil.
a influenciadora fez questão
de agradecer luva pela con-
quista do automóvel. "Final-
mente posso contar a vo-
cêsss. Meu primeiro carro
0km. deus, só gratidão por
tudo que tem me abençoa-
do. Meu sonho virou reali-
dade. obrigada por tudo
@luvadepedreiro, Você é e
sempre vai ser a razão de
tudo isso. eu e davi te ama-
mos!", publicou a influen-
ciadora nas redes sociais.

Regina Duarte diz que não
sente saudade das novelas:
“não sou capaz de decorar
texto”

no ar na reprise de "his-

tória de amor", reexibida
no "Vale a pena ver de
novo", Regina duarte reve-
lou que não sente saudade
de fazer novelas — um gê-

nero do qual está afastada
desde 2017. "não sou mais
capaz de fazer novelas. não
sou capaz de decorar aque-
les calhamaços de textos

por semana. Protagonista
é isso aqui de texto", disse
ela, em entrevista a Carolina
Ferraz no "domingo espe-
tacular".

Yudi Tamashiro revela
quanto cobra por palestras
motivacionais e diz que
tem empresa no Japão

Famoso ex-apresentador
infantil do "Bom dia & Cia",
Yudi tamashiro revela que
hoje é empresário. aos 32
anos, evangélico e pai do re-
cém-nascido davi, ele conta
que sua renda hoje vem das
palestras motivacionais que
dá em empresas e eventos
e também da empresa que
abriu no Japão. "o que pa-
gam as minhas contas são
as palestras que eu dou, eu
cobro de 30 a 40 mil reais.
São palestras motivacionais
e espirituais. Falo sobre a
minha vida. também sou
empresário. ao longo desse
tempo eu abri empreiteira
no Japão", disse Yudi ao pod-
cast Festa da Firma, do hu-
morista Ceará.

CELEBRIDADES

Mulher de MC Poze
do Rodo, Vivi Noronha
se tornou alvo de uma
operação da Polícia Civil
na  manhã da última ter-
ça-feira (3), menos de 12
horas após a Justiça con-
ceder habeas-corpus ao
marido, levando a uma
"festa" diante do presídio.
O funkeiro foi preso dia
29 por suposta relação
com o tráfico de drogas
além de fazer apologia
ao crime com suas "mú-
sicas". No caso de Vivi
Noronha, a suspeita é de
lavagem de dinheiro da
cúpula do Comando Ver-
melho, uma das facções

que controla o tráfico de
drogas no país. Fhillip
da Silva Gregório, o Pro-
fessor, era quem contro-
lava o esquema; ele foi
encontrado morto no úl-
timo dia 1º. Acredita-se
que o esquema tenha
movimentado R$ 250 mi-
lhões e mandados de bus-
ca são cumpridos tam-
bém em São Paulo.

Mulher de Poze do Rodo acusada de
receber R$ 1 mi de facção criminosa

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas pro-

fissionais e pessoais. Sua energia

estará vibrante, mas será impor-

tante agir com estratégia e evitar

decisões impulsivas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a estabilidade que você busca

começa a se desenhar. Foco em

questões financeiras e familiares

pode trazer bons resultados. Con-

fie no seu ritmo.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu

maior trunfo hoje. Conversas

importantes podem abrir novas

portas. aproveite para expressar

suas ideias com clareza e ouvir

conselhos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais atenção às

emoções e ao bem-estar. evite se

sobrecarregar com problemas dos

outros. Priorize atividades que

tragam tranquilidade e equilíbrio.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua liderança será notada e

pode trazer boas oportunidades.

aproveite para inspirar quem

está ao seu redor, mas mante-

nha a humildade e o espírito

colaborativo.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização e disciplina es-

tarão em destaque. É um bom

momento para colocar a vida em

ordem, cuidar da saúde e resolver

pendências com eficiência.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece acordos e par-

cerias. Sua capacidade de nego-

ciação estará aguçada, mas é im-

portante manter o equilíbrio emo-

cional e não adiar decisões im-

portantes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Sua intuição será uma aliada

poderosa. aproveite para apro-

fundar relações e investigar novas

possibilidades profissionais. evite

a rigidez e abra espaço para o

diálogo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o desejo de liberdade e aven-

tura estará forte. aproveite para

explorar novos interesses, mas

mantenha responsabilidade com

compromissos já assumidos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede foco e responsa-

bilidade. Suas metas profissio-

nais podem avançar, desde que

você mantenha a disciplina. não

deixe que distrações tirem sua

concentração.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Boas surpresas podem surgir

por meio de contatos inesperados.

esteja aberto a novas ideias e ex-

periências. o dia favorece ativi-

dades coletivas e criativas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sua sensibilidade estará am-

pliada, favorecendo atividades

artísticas e espirituais. Contudo,

mantenha os pés no chão ao li-

dar com questões práticas e fi-

nanceiras.

Alguns pratos típicos podem ser aliados da boa alimentação se
preparados de forma mais natural, com menos gordura e açúcar

Festas juninas: como saborear os
pratos típicos sem descuidar da saúde

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Uma condição oftalmoló-
gica historicamente associada
ao envelhecimento vem se
tornando cada vez mais fre-
quente entre jovens adultos:
a síndrome do olho seco. Tra-
ta-se de um distúrbio crônico
caracterizado pela produção
insuficiente de lágrimas ou
pela inadequada qualidade
delas, comprometendo a lu-
brificação ocular.

Pesquisa recente conduzida
por especialistas da Aston Uni-
versity, no Reino Unido, reve-
lou um cenário preocupante:
90% dos voluntários, com ida-
des entre 18 e 25 anos, apre-
sentavam ao menos um sinal
clínico da síndrome. O achado
surpreendeu os pesquisadores,
especialmente por reforçar o
papel determinante de fatores
comportamentais, como o uso
excessivo de telas, no desen-
volvimento da condição, um
fenômeno já descrito como
“epidemia comportamental”.

A síndrome ocorre quando
há alteração na composição
da lágrima, resultando na ins-
tabilidade do filme lacrimal e
rápida evaporação. Entre os
principais sinais da síndrome
do olho seco estão a vermelhi-
dão ocular, a sensação incô-
moda de ressecamento, muitas
vezes descrita como se hou-
vesse areia ou corpos estranhos
na superfície dos olhos , além
de ardência, visão embaçada
e intolerância à luz, conhecida
como fotofobia. Outro sintoma
frequente é o lacrimejamento
excessivo, uma resposta reflexa
do organismo para tentar com-
pensar a deficiência na lubri-

ficação natural dos olhos.
O estudo acompanhou 50

jovens durante um ano. Ao
término da pesquisa, mais da
metade, 56%, já apresentava
diagnóstico formal da síndro-
me, enquanto a quase totali-
dade relatava ao menos um
sintoma associado. A progres-
são do quadro foi notável, com
o tempo diário diante de telas
se consolidando como um dos
principais agravantes. 

Em média, os participantes
passavam cerca de oito horas

por dia expostos a dispositivos
digitais, hábito que impacta
negativamente o padrão de
piscar, tornando-o menos fre-
quente e incompleto, o que
compromete a distribuição da
lágrima e favorece o resseca-
mento ocular.

A exposição prolongada a
telas digitais altera o funcio-
namento natural do piscar,
prejudica a estabilidade do fil-
me lacrimal e intensifica os
sintomas. Mesmo uma expo-
sição considerada moderada,
entre duas e seis horas diárias,
já está associada ao aumento
da prevalência da síndrome.

Outro aspecto destacado
pelos pesquisadores é a im-
portância da detecção preco-
ce. Muitos indivíduos, embora
assintomáticos, já apresentam
alterações oculares iniciais
que, se não identificadas, po-
dem evoluir silenciosamente
e gerar limitações importan-
tes no futuro.

Embora o comportamento

tenha papel central no avanço
do quadro, a síndrome possui
múltiplas causas. Entre os fa-
tores de risco estão o sexo fe-
minino, o envelhecimento, o
uso de lentes de contato, ci-
rurgias oftalmológicas, doenças
autoimunes, determinados me-
dicamentos, como antidepres-
sivos e anti-histamínicos, e ain-
da aspectos ambientais, como
poluição e ar seco.

Embora mais prevalente
entre adultos, a síndrome tam-
bém pode afetar crianças e
adolescentes, especialmente
aqueles expostos precocemen-
te a dispositivos eletrônicos.
Por isso, especialistas reco-
mendam medidas preventivas:
limitar o tempo diário de uso
de telas, incentivar atividades
ao ar livre, aplicar a regra do
“20-20-20” (olhar para algo a
seis metros de distância a cada
20 minutos por 20 segundos),
além de manter consultas of-
talmológicas regulares.

Atualmente, não há cura

definitiva para a síndrome do
olho seco. O tratamento da sín-
drome do olho seco envolve o
uso de lubrificantes oculares,
administrados na forma de co-
lírios ou pomadas, com o ob-
jetivo de aliviar os sintomas
característicos da condição. Es-
sas substâncias, conhecidas
como lágrimas artificiais, ge-
ralmente são bem toleradas e
não costumam provocar efeitos
adversos. No entanto, para um
manejo eficaz, é fundamental
identificar e controlar os fato-
res que originam ou agravam
o distúrbio.

A abordagem terapêutica
precisa ser personalizada e
ajustada conforme as particu-
laridades de cada paciente, já
que o quadro é crônico e as
respostas ao tratamento podem
variar ao longo do tempo. O
controle eficaz exige acompa-
nhamento contínuo e, muitas
vezes, a combinação de dife-
rentes estratégias. (Especial
para O Hoje)

Em média, 
os participantes
passavam cerca
de oito horas por
dia expostos a
dispositivos
digitais

Síndrome do olho 
seco cresce entre jovens 

eM CaRTaZ

Confinado (eua,2025) duração:
1h 35min. direção: david Ya-
rovesky. elenco: Bill Skarsgård,
anthony hopkins, ashley Cartw-
right. Gênero: ação. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 14h30,
17h10, 21h10, 22h40.Cinemark
passeio das Águas: 11h50,
12h30, 13h40, 14h20, 17h30,
19h35.

O Refúgio (eua,2025) duração:
1h 52min. direção: Ben Small-
bone. elenco: neal Mcdonough,
dawn olivieri, Bailey Chase. Gê-
nero: ação. Cinemark passeio
das Águas: 11h10, 15h, 17h.

Bailarina (eua, 2025). dura-
ção: 02:05:00h. diretor: len
Wiseman. elenco: ana de ar-
mas, Keanu. Cineflix: 18h40
e 21h15. Moviecom Buriti:
15h40, 19h15, 21h40. Movie-
com Buriti: 20h.Cinemark
Flamboyant:14h20,18h30,
19h30, 21h30, 22h20.Cine-
mark passeio das Águas: 16h,
20h.Cinemark passeio das
Águas: 12h50, 15h40, 18h30,
21h30, 22h30.Kinoplex:16h,
18h40, 21h15.

Hope On The Stage (JPn,2025).
duração: 3h 00min. direção:
hYBe. elenco: J-hope. Cinemark

passeio das Águas: 16h, 20h.
lilo & Stitch (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney
elizabeth agudong. Gênero:
aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,
16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,

18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cinemark
passeio das Águas: 12h00,
12h40, 14h00, 14h40, 15h20,
16h40, 17h20, 18h40, 19h20,
20h00, 21h20.

Rita (BRa, 2025) duração: 1h
23min. direção: oswaldo San-
tana, Karen harley. elenco: Rita
lee. Gênero: documentário. Ci-
nemark Flamboyant: 11h50.

Premonição 6: Laços De San-

gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
adam B. Stein. elenco: Brec
Bassinger, teo Briones, Kaitlyn
Santa Juana. Gênero: terror.
Cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h10,
16h, 18h45, 21h20. Cine-
mark passeio das Águas:
12h, 14h, 14h40, 15h15,
15h45, 16h, 17h20, 18h40,
19h20, 20h, 21h30, 22h30,

20h45, 21h30 e 21h35. Ki-
noplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
McQuarrie. elenco: tom Crui-
se, hayley atwell, Simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

tCINEMA

A síndrome 

ocorre quando 

há alteração 

na composição 

da lágrima

iStock

“Confinado” 

é um thriller 

que acompanha 

Eddie, um pai

desesperado que,

penando para

pagar as contas,

acredita que

encontrará 

uma saída fácil

realizando 

um assalto
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Otávio Augusto

As festas juninas e julinas,
além de representarem uma
das mais importantes mani-
festações culturais do país,
vêm ganhando relevância
também na movimentação
econômica do comércio va-
rejista, especialmente nas re-
giões Centro-Oeste e Nordeste.
A tradição das celebrações es-
colares, comunitárias e cor-
porativas impulsiona a venda
de alimentos típicos, artigos
de papelaria, tecidos e adere-
ços. Em 2025, comerciantes
projetam aumento médio de
10% a 15% no volume de ven-
das em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

A movimentação já come-
çou em maio, com consumi-
dores antecipando as compras
de bandeirinhas, chapéus, ca-
misetas xadrez e ingredientes
para as comidas tradicionais.
A sazonalidade tem favorecido
diversos segmentos, especial-
mente o alimentício e o de pa-
pelaria. Para muitos lojistas, o
mês de junho é o segundo me-
lhor do primeiro semestre,
atrás apenas de maio, impul-
sionado pelo Dia das Mães.

A cesta junina ficou mais
cara, mas o consumidor
continua comprando

Levantamentos do setor
indicam que o tíquete médio
da cesta junina aumentou
21% entre 2022 e 2023, pas-
sando de R$ 25,38 para R$

30,75. A tendência de alta
permanece em 2025. No en-
tanto, apesar da elevação dos
preços, o consumidor segue
disposto a gastar. O número
de itens por compra também
aumentou, saindo de uma
média de 2,2 itens em 2022
para 2,7 em 2023. Em 2025,
comerciantes já registram tí-
quetes com três ou mais pro-
dutos por cliente, especial-
mente em mercados e lojas
de variedades.

Entre os produtos com
maior procura estão amen-
doim, milho de pipoca, leite
condensado, paçoca, cocada,
canjica e batata-doce. As ven-

das de pipoca, por exemplo,
cresceram 40% em junho de
2024 e devem seguir em alta
neste ano. Outro destaque é o
milho in natura, cuja oferta
aumentou em regiões do Cen-
tro-Oeste, contribuindo para a
manutenção dos preços.

Papelarias e 
lojas de variedades

A realização de festas es-
colares tem sido um motor im-
portante para o aquecimento
das vendas. Muitas instituições
de ensino, especialmente no
interior de Goiás, mantêm a
tradição das festas juninas com
danças, barracas de brincadei-

ras e concursos de trajes típi-
cos. Esse movimento gera de-
manda por itens como ban-
deirinhas, painéis, balões co-
loridos, papel crepom, EVA,
barbante e outros artigos de-
corativos.

Em Goiânia, donos de pa-
pelarias afirmam que o mês
de junho representa, para al-
guns, até 30% do faturamento
trimestral. Itens de festa, que
muitas vezes permanecem en-
calhados ao longo do ano, se
tornam protagonistas. As com-
pras são feitas tanto por escolas
quanto por pais e mães que
querem enfeitar as casas ou
os figurinos das crianças.

Setor de vestuário 
ganha fôlego 

O comércio de roupas tam-
bém é favorecido. Lojas po-
pulares e ateliês locais inten-
sificam a produção de trajes
juninos, especialmente vesti-
dos coloridos, camisas xadrez,
saias de chita e acessórios
como tiaras, chapéus e lenços.
O setor de tecidos também se
beneficia, já que muitas fa-
mílias optam por confeccionar
as próprias roupas ou refor-
mar peças antigas.

Além da demanda infan-
til, cresce o interesse por tra-
jes adultos, tanto para quem
participa das festas quanto
para professores, animado-
res e artistas contratados
para eventos públicos e pri-
vados. Há ainda incremento
nas vendas de maquiagem e

produtos para cabelo, como
laços, fitas e presilhas.

Produção regional
fortalece oferta e
mantém preços estáveis

Apesar da inflação que atin-
ge alguns setores, itens essen-
ciais da culinária junina como
milho, batata-doce e amendoim
vêm apresentando estabilidade
ou até queda nos preços em
algumas localidades. Em Goiás,
a produção agrícola regional
favorece o abastecimento e
permite que muitos produtos
cheguem aos mercados com
preços competitivos.

Já entre os alimentos in-
dustrializados, o leite conden-
sado e o leite de coco regis-
traram aumentos moderados,
mas sem impacto significativo
na decisão de compra. Os do-
ces típicos prontos, como pa-
çoca e cocada, seguem entre
os campeões de venda, inclu-
sive em embalagens promo-
cionais para festas.

A expectativa do varejo é
de que o movimento cresça
ainda mais na primeira quin-
zena de junho e se estenda até
o fim de julho, acompanhando
o calendário das festas comu-
nitárias e escolares. O segmento
de alimentação fora do lar,
como barracas, quermesses e
food trucks, também deve se
beneficiar da alta na demanda,
movimentando a economia lo-
cal e gerando renda temporária
para pequenos empreendedo-
res. (Especial para O Hoje)

Negócios

Escolas e empre-
sas voltam a inves-
tir em eventos te-
máticos

Goiás prevê aumento de até 15% nas
vendas com festas juninas e julinas

Varejo regional já
registra alta nas
vendas em maio

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

Duas prefeituras goianas
estão com processos seleti-
vos abertos neste fim de
maio, oferecendo ao todo 87
vagas entre imediatas e ca-
dastro reserva. As seleções
ocorrem nos municípios de
Mutunópolis e São Miguel
do Passa Quatro, localizados
no interior de Goiás, com
cargos que contemplam can-
didatos com nível funda-
mental incompleto e supe-
rior completo, sem cobrança
de taxa de inscrição.

A remuneração oferecida
varia de R$ 1.518,00 a R$
3.651,17, com jornada de tra-
balho de 30 a 40 horas sema-
nais, a depender da função.
Ambas as seleções são voltadas
à contratação temporária, com
vigência de até 12 meses, pror-
rogáveis por igual período,
conforme a necessidade das
administrações municipais.

No Norte do Estado, a Pre-
feitura de Mutunópolis publi-
cou o edital nº 01/2025, com
36 vagas, incluindo cadastro
reserva, distribuídas entre
quatro funções. O certame con-
templa tanto nível fundamen-
tal incompleto quanto nível
superior na área da educação.

Vagas 
Auxiliar de Serviços Diver-

sos – exige nível fundamental
incompleto; Motorista – requer
nível fundamental incompleto
e Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) categoria D; Tra-
torista – exige nível funda-
mental incompleto e CNH ca-
tegoria C; Professor Pedagogo
– requer licenciatura em pe-
dagogia ou curso normal su-
perior com habilitação em ma-
gistério para os Anos Iniciais
do Ensino Fundamental.

Os salários variam entre
R$ 1.518,00 e R$ 3.651,17, com
carga horária de 30 a 40 horas
semanais, a depender do car-
go. Não há cobrança de taxa

para participar da seleção.
As inscrições devem ser fei-

tas presencialmente, entre os
dias 29 de maio e 4 de junho
de 2025, no Departamento de
Recursos Humanos da Prefei-
tura Municipal de Mutunópo-
lis, situado na Praça Cívica, nº
263, Setor Anhanguera. O aten-
dimento ao público ocorre das
8h às 11h e das 13h às 17h,
em dias úteis.

A avaliação dos candidatos
será realizada por meio de
prova de títulos (eliminatória
e classificatória), com pontua-
ção referente à qualificação e
experiência profissional. Os

candidatos também participa-
rão de entrevista classificató-
ria, que avaliará a habilidade
de comunicação, domínio téc-
nico e clareza nas respostas.
A validade do processo seletivo
é de um ano, podendo ser
prorrogado por igual período.

São Miguel do Passa
Quatro: 51 vagas

Já na Região Sudeste do Es-
tado, a Prefeitura de São Mi-
guel do Passa Quatro também
está com processo seletivo
aberto, oferecendo 51 vagas,
das quais 30 são para contra-
tação imediata e 21 para ca-
dastro reserva. As oportuni-
dades são para funções que
exigem nível fundamental e
médio, além de vagas especí-
ficas de nível superior. Os sa-
lários variam entre R$ 1.600 e
R$ 3.000, com jornadas de 20
a 40 horas por semana, con-
forme o cargo.

Os interessados devem se
inscrever até o dia 10 de junho
de 2025, também de forma
presencial e gratuita, na Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, localizada na Avenida Al-
cides Pereira de Castro, pró-
ximo ao Hospital Municipal.
O atendimento ocorre das 8h
às 11h e das 13h às 16h, em
dias úteis. O processo seletivo
será dividido em três etapas
de avaliação, que envolvem
análise curricular, entrevista
e comprovação de requisitos.
O edital completo com detalhes
sobre cargos, requisitos e cro-

nograma está disponível no
site da prefeitura.

As seleções municipais, es-
pecialmente em cidades com
menos de 10 mil habitantes,
como Mutunópolis e São Mi-
guel do Passa Quatro, costu-
mam ter concorrência mais
baixa que concursos estaduais
ou federais. 

Outro fator relevante é o
prazo de vigência do contrato:
embora as seleções sejam para
contratação temporária, os edi-
tais preveem renovação por
até 12 meses adicionais, o que
pode garantir estabilidade tem-
porária aos aprovados. Em
Mutunópolis, dúvidas podem
ser sanadas pelo telefone (62)
3382-6223. Já em São Miguel
do Passa Quatro, os esclareci-
mentos são prestados na pró-
pria sede da Secretaria de Edu-
cação.

Calendário das seleções
Mutunópolis
Inscrições: 29/05 a 04/06/2025
Local: Departamento de RH

da Prefeitura (Praça Cívica, nº
263)

Horário: das 8h às 11h e das
13h às 17h

Telefone: (62) 3382-6223

São Miguel 
do Passa Quatro

Inscrições: até 10/06/2025
Local: Secretaria de Educação

(Av. Alcides Pereira de Castro)
Horário: das 8h às 11h e das

13h às 16h (Especial para O
Hoje)

Mutunópolis e São
Miguel do Passa
Quatro abrem 87 va-
gas imediatas e de
cadastro reserva

Prefeituras do interior abrem
seleção com salários de até R$ 3,6 mil 

Cargos exigem apenas
nível fundamental
incompleto ou
superior em pedagogia

Divulgação/Prefeitura de Mutunópolis 
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